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S.UMNIARIO

&nos Do PODER ExEcirrivo:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas—De-
cretos de 21 e 26 do corrente.

SCORRTARIAS "Dll ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente
•, de 25 do corrente, da 'Directoria da Justiça — Exee-
e.diente de 23'e 24 do corrente, da Directoria do Interior,
,..—Portarias de 23 e expediente de 24 e 25 do corrente,

4a Directoria da Iustrucção.
Miaisterio .da Fazenda — Rectificação — Expediente

de .12 a 17 do corrente, da Directoria do Contencioso
,	 Recebedoria..

Minizterio da Marinha — Expediente de 21 do corrente.
.Alinisterio da Guerra	 Portaria de 23 e , expediente

- . de 22 do corrente.
Ministerio da Industrio., Viação e Obras Publicas —

Requerimentos despachados, da Directoria Geral de
Contabilidade — Expediente de 21 do corrente, da

„Directoria Geral da Industrie — Expediente,de 21 do
corrente, da 'Directoria Geral de Viação — Expediente
da Directoria Geral cies Correios...

IPReasnmas po DISTA/OTO PRDICRAL	 Expediente da
Directoria do Interior e Estatiatica.

ISEcçWo JUDICIARIA — Sessõesdo Supremo Tribunal Te–
prol e do $uprenyo Tribunal Militar.

RENDAS PUBLICAS — Rendimentos da Alfandega do Rio
,.de Janeiro, da,Recebedoria da Capital Federal, da do
Astado do Rio e da do Estado de Minas.

Nonomaxo.

MARCAS REGISTRADAS.

EDITAICS i AVISOS.

PAXTE CDPIMERCIAL.

RATEXTBS Da /MYR:SC-A-O.

ÁcTos  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Industria Viação e

Obras Publicas

Por acto de 21 do Corrente, foi exonerado o
dirçctor geral da Direçtoria da,
bacharel Thoinaz.Wallace da 'Gama Cochrane
para exercer o cargo de secretario 'do minis-
terio.

—Per decreto de 26 do outubro do corrente
concedeu -se privilegio de invenção por

15'annoá, peia patente n. 2.141, resalvando
oTOTerno o direito de terceiros e a sua re-
sponsabilidade quanto á utilidade e novidade
da invenção, ,a Fortunato Castagnone, itas

chinaicC, morador 'nesta Capital, para
utn`procegsá ,de dêra para Itiatrar assoalhes,
Mobilias e couros.

$ECRETARIAS DE ESTADO
,L a l •

Ministerio da Justiça e Negociou
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 25 de novembro de 1896

Remetteu-se ao chefe de policia, ,para ser
tomado' na consideração ,que merecer, o re-
querimento em. que Juvenal Pereira da Motta
pede ser reintegrado no cargo de admini-
strador da Casa de Detenção.'

Foram remettidas ás respectivas , cofie-
delias as patentes dos seguintes officiaes da
guarda nacional

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Cantayallo

João José Lago.
Francisco da-Costa Villa Nova.
José de Barros Faria e Castro (2).
Agostinho Dias Nunes Pacheco.
Frederico Pavoa' Bittencourt.
Firmino Pinte Gomes Lamego. •
Manoel Cherrand.
Luiz do Souza Pacheco.
Luiz Rodrigues Cabral,
Zotimo Teixeira Barbosa.
João Pedro Pranche.
Manoel Alves Ferreira.
José Pinto cje Souza.
João José Foully Caerty.
Leopoldo Cherrand.
José Joaquim Gonçalves de Andrade.
Jorge Sauerbronn de Souza.
Placido Lopes Martins.
Joaquim Augusto Thomaz.
Guilherme de Faria Salgado.
José Gonçalves Ramos Sobrinho.
José de Andrade Silveira.
José Luiz Ferreira.
Sergio de Oliveira Quites.
Bernardino Francisco de Souza.

ESTADO DE MINAS GERA ES

Comarca do Sacramouo

Aristides França.
Anulo Tupinambá:
Antonio Augusto Vieira Lima.
Bernardino Ferreira da Cunha.
Benjamin Augusto Vieira.
&Mito França.
José Ferreira de Rezende.
Joaquim Antonio Affonso.
Joaquim de Araujo Voz de Mello Junior.
Juvencio Bernardes da Silveira.
Leopoldino Castanheiro.
Manoel Fidelis Borges.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca de Santa Cruz

Augusto Raphael de Carvalho.
Antonio Machado Bittencourt Mello Ju-

nior.
Deoclecio Vieira dos Passos Costa.
Joaquim Francisco da Silveira Calmon.
João Moreira de, Carvalha.
Rufino Raphael de Carvalho.
Simão Machiado Bittencourt de Mello.

, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nitheroy

Bellarmino Ferreira da Silva.

' ESTADO DE MINAS GERAES
Comarca do Pomba

Francisco Antunes de Oliveira.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

'	 Comarca de Via nuTo

Felisberto José Pacheco.
—Fo1remettida ao seu destino legal a se-

guinte patente:
CAPITAL FEDERAL

Luiz Francisco dos Santos.

Directoria do Interior

Expediente de 23 dá novembro de 1890

Accusou-se O recebimento:
Do officio de 19 do corrente mez, no qual

o Sr. João Francisco de Paula e Silva com-
muniCa ter assumido, na mesma data, o ex-
erciciodo cargo de inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro;

Do oficio do secretario dos Negocies do In-
terior e Exterior do Estado do Rio Grande do
Sul, datado de 4 do corrente mez, agrade-
cendo-se o offerecimento de dons exemplares
impressos, que o acompanharam, do relatorio
apresentado ao presidente do mesmo Estado,
em 31 de julho ultimo.

—Declarou-se:
Ao engenheiro-chefe da commissão incum-

bida da construcção do lazareto em Taman-
daré que o-Ministerio da Marinha expediu as
necessarias ordens afim de que a Repartição
da Carta Maritima proceda, com urgencia, ao
balisamento do porto de Tainendaré;

Ao director geral da Assistencia Medico-
Legal de Alienados que, satisfeitas as disposi-
ções regulamentares, pede ser adinitthlo, no
Hospicio de Alienados, o marinheiro nacion-il
a que se refere o aviso do Ministerio da Ma-
rinha de 20 do corrente mez.—Deu-se coube-
chnento a este ministerio.

Dia 24

Foi exonerado, a pedido, o Dr. Herculano
Bandeira de Mello, do logar de auxiliar da
Inspectoria de Sande do Porto de Santos, no
Estado de S. Paulo.

—Accusou-se o recebimento do officio de 20
do corrente mez, no qual o inspetor geral
de sande dos portos participa que solicitou
ao inspector da alfandega e ao capitão do
porto a execução de diversas meditas sani-
tarjas no porto do Rio de Janeiro.

Officio a que se refere o aviso supra

Inspectoria Geral de Saude dos Portos—Rio
de Janeiro, 20 de novembro de 1896—N. 728.

Sr. ministro — Tenho a honra de par-
ticipar-vos que limitem dirigi orneias ao in-
spetor da alfandega e ao capitão do porto do
Rio de Janeiro, requisitando do primeiro or-
dens para o affastamento .das navios do litte-
ra' e prohibição dos mesmos atracarem a
docas e trapiches, o do segundo a prohibição
da venda de eomestiveis e bebidas paios qui-
tandeiros ma,ritimos.

A execução destas medidas será rigorosa-
mente fiscalisafla par esta inspectoria, visto
cornuda restricta, observancia das mesmas
medidas muito &pende a continuação do
optiino estado sanitario do porto do Rio do
Ja,aeiro.

Sande e fraternidade.— A S. E. o Sr.
Dr. A lberto de Seixas Martins Torres, mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores.— o
inspector geral, Dr. Jose! de Sou.,;a da Sil-
veira.

Remetterarn-se á Secretaria das RelaçÕes
Exteriores os boletins sanitarios do Districto
Federal, relativos aos dieas 13 a 17 do cor-
rente mez.

—Declarou-se:
-Ao inspector geral des ande dos portos, em

referencia ao oficio de 18 de novembro cor-
rente, que, depois de entregue a lancha L . r-
zareto, tomara este ministerio couhecimento



la- S-SYS Quinta-feira 28
	

MARIO °Firma.	 Novernbi'o— 189e

não só do a,ccrescimo de despeza relativo ás
Aras não coinpreliendidas nas especificações
do contracto celebrado com Gandra, Soares
& Comp., e que a directoria de construeções
eavites do Arsenal de Marinha da Capital
Federal julgou necessarias áquella embarca-
ção, mas tambem do pedido, que fazem os
contractantes, de relevaçíio das multas por
excesso de prazo estabelecido no dito con-
tracto para conclusão dos trabalhos.—Ao Mi-
nisterio da Marinha communicou-se aquella
occurrencia. e solicitou-se providencia afim
de que, nos casos futuros, não se levem a
effeito, sem prévio assentimento do Ministe-
rio da Justiça e N godos Interiores obras não
previstas nos contractos que tenham sido ce-
lebrado.

Ao director geral da Directoria de Hygiene
e Assistencia Publica Municipal que, com-
quanto o officio de 21 do corrente se re-
fira aos boletins sanitarios de 13 a 18 do
dito mez, deixou de acompanhar o meseio
officio o boletim do ultimo desses dias.

Direetcria da sustrucçao

Por portaria de 23 do corrente, foi conce-
dido um atino de licença, sem vencimentos,
nos termos do decreto legistativo n. 403, de
22 de outubro ultimo, ao professor de fran-
ca do Gymnasio Nacional Dr. José Dias Del-
gado de Carvalho Junior.

E.,pediente de 24 de novembro de 1896

Rern etten-se ao director do Meti tuto Ben-
jamin Consta .,t um envolucro contendo pu-
blicações da Prefeitura de Policia de Pariz,
enviada a esta secretaria pelo ministro do
Bra.zil naquella cidade, para lhe ser trans-
mittido.

Declarou-se ao director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro que, á vista do
parecer a.pprovado pela congregação e do dis-
posto no art. 213 do regulamento vigente, o
doutor em medicina pela Faculdade de Pariz
Augusto Hygino de Miranda fica dispensado
dos exames de sufficiencia, afim dcepoder ex-
ercer a sua profissão na Republica.

Regierime,a.to despachado

Ernesto Ronchini, adjuncto de violino do In-
stituto Nacional de Musica, pedindo permis-
são para ausentar-se desta capital, durante as
ferias, sem prejuizo dos seus vencimentos.—
Deferido.

Ministerio da Fazenda

RECTIFICAÇÃO

O nome do 40 escripturario ultimamente
nomeado para a Alfandega do Estado da
Bahia é Antonio Aurelio da Costa e não An-
tonio Avelino da Costa, como foi publicado no
Diario Officicd de 14 do corrente.

DirecÃwia do Contencioso

Dia 16 de novembro de 1896

Expediente do Sr. ministro
N. 22—s'r. presidente do Conselho Fiscal

da Caixa E sonomica do Estado da Parahyba-
Respondo ao vosso °Indo n. 1 de 23 .1e
setembro ultimo, declarando-vos que deveis
mandar proceder á liquidação das cadernetas
de depositos effectuados na Caixa Economica.
desse Estado por residido Marinho Falcão,
pasando-lhe todos os juros vencid. s.

Outrosiin, chamo a vossa attenção para
ano ja cumpri'is strictamen t e o disposto
no art. 3 S.;1 do respectivo regulamento, a
fim de que iiãe se dê a repee incein de se.
-nelhante irregularidade na liquidação cies
lepositos realisados.

Saude e fraternidade.—Francisco de Paula
ltodrigues -Alves.

N. 31 — Tendo o Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores, em aviou n. 1.228, de
29 d outubro ultimo, declarado, em solução
á consulta que lhe dirigi sobre o assumpto
constante do vosso telegrarnma de 4 do mez
anterior, /viver manifesta incompatibili-
dade em exercer O cargo de procurador sec-
cional interino da Republica o commerciante
que tem contracto com a Fazenda Nacional
para fornecimento de viveres e out-os arti-
gos, assim vos cammunico para vossa intelli-
gencia, cumprindo que aeuardeis a decisão
que a respeito tiver de ser proferida pela
autoridade competente.

Saude e fraternidade .—Francisco de Paula
Rodriques Alves. — tirs. inspector da Alfan-
dega do Estado de Santa Catharina.

N. 46 — Sr. Dr. juiz seccional do Estado
de Minas Geraes — Inteirai° do contendo do
vosso officio data& de 11 de setembro ulti-
mo, tenho a dizer-vos em resposta que o
governo, no intento da activar a arrecadação
dos impostos lançados, cuja cobrança tem
de ser feita executivamente, cogita de obviar
os inconvenientes indicados no mesmo °filem,
adoptando nos limites das autoris ições 11.7,ries
as providencias que os interesses da admi-
nistração aconselharem.

Saude e fraternidade. —Francisco de Paula
Rodrigues Alves.

N. 60— Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 344, de 3 do mez passado. ao
qual acomoanhou um requerimento do the-
soureiro nomeai() para essa r -partição, Fran-
ci•co de Assis Aveir lann, que • uma vez
acceita a fiança por elle offerecida e iniciado
o respectivo processo da especialisação. tem
essa inspectoria competência para fazel-o
entrar no exercido de suas funceões, empre-
g indo todo o empenho e esforço para que,
com a maior brevidade possivel, seja o mesmo
processo concluido.

Saude e fraternidade. —Francisco de Paula
Rodrigues Alves,

Sr. inspector da Alfandega da cidade do
Rio Grande.

N. 111— Sr. Dr. procurador geral da Re-
publica— Tendo o Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, em aviso de 9 de outubro
ultimo, n. 799, requisitado-me - a devolução
de todos os documentos, em original, 'que
acompanharam o de 20 de janeiro de 1893,
relativos a proprie dade do edificio da rua
Sete de setembro, pertencente aos Carmelitas
Descalços, e verificando que os ditos do-
cumentos foram remettidos a essa procura-
doria para einittir o seu parecer sobre o
assumpto, convém que, com a urgencia pre-
cisa, seja enviado a este ministerio o referido
parecer, bem como o proce,so, afim de sa-
tisfazer-se áquella requisição.

Saindo e frateenidade. —Francisco de Paula
• Rodrigues Alves.

Dia 12

Expediente do Sr. director
N. 140 — Sr. Dr. procurador seccional da

Republica no District° Federal — Transmitto-
vos 395 certidões, sob ns. 3.887 a 4.281 C R.
afim de que promevaes não só a cobrança
executiva da quantia de 46:62'4867, prove-
niente de alugueis de predios da Quinta da
Boa-Vista, vencidos até 1895, mas tambem os
despejo. contra os loca.tarios ateszados.

Saude e fraternidade.— Dr. Demo rito Ca-
valcaati do Albuquerque,

N. 141—Ao mesmo—Remettendo duas con-
tas, sob na. 4.22 e 4.283, acompanhadas de
diversos documentos, afim de promover a co-
brança judicial contra os ex conferentes da
Estra 'a de Ferro Central do Brasil. Fran-
cisco Thoinaz Pereira e Ma mel Pereira da
Costa, este pela quantia do 27$ t )5 e :.quelle
pela de 1: 88919, proveniente de mercado-
rias quo foram despach idas e não entregues
aos dest natarios, mas indeinnisadas pela
mesma. eatrada,

Dia 13

N. 142—Sr. presidente do Banco da Repu-
blica—Tendo a Companhia Metropolitana re-
querido ao Ministerio da Fazenda o paga-
mento da quantia de 40:000$, proveniente
dos juros dos bonus na importancia de
1M00:000$, que ficou embarg ida no Thesouro
Federal, em virtude da precatoria expedida
pelo juizo da Camara Commercial a favor de
Giacorno Cresta,como vos dignareis de ver da
petição junta, rogo-vos que me informeis a
respeito do seu conteúdo com os elementos
de que puderdes dispor, devolvendo-a oppor-
tunamente.

Saude e fraternidade.—Dr. Democrito Ca-.
calcanti de Albuquerque.

Dia 16

N. 143—Sr. gerente da Caixa Eisonomica
do Esta le das Alago ts—Respendo ao °filio,
que me dirigistes em data de 19 de setembro
ui' imo, declarando-vos que os volumes
legislação existentes nesse estabelecimento e
que outr ora serviram na thosourana. de Fa-
zenda, na secção do ex-procura or fiscal,
dev , rn ser entregues á Inspectoria da Alfan-
dega, onde poderão ser consultados pelo
actual procurador seccienal, sempre qUeó
tornar-se preciso.

Saude e fraternidade.—Dr. Democrito Ca-
valcanti de Albuquerque.

Dia 17

N . 144—Sr. Dr. procurador seccional da
Republica no Estado do Rio de Janeiro-
Remetto-vos as duas inclusas certidões
ns. 4.320 e 4.321—C. R.—, afim de que pro-
mova.es a cobrança executiva de 3:0,4 da
multa imposta pelo collector do municipio de
Itaborally a Mendes, Santos & Comp., como
infractores dos arts. 11 e 20 e nos termos do
art. 31 do regulamento annexo ao decreto

. 2.216. de 16 de janeiro do corrente anno.
Sande e fraternidade.—Dr. Democrito Ca-

valcanti de Albuquerque.

N. 145—Sr. inspector da Caixa da Amorti-
sadio — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que, em virtu 'e do despacho do-
Sr.ministro da Fazenda,de 9 do corrente.foram
entregues a Joaquim José Antonio Martins
as 15 apolices da divida publica, de sua pro-
priedade, do valor nominal de 1:004000.
os. 67.977, 83.172 a 83175, 128.101 a 12.8,1096,
e 107.104 a 167.107, as quaes haviam sido
caucionadas no Thesouro em 16 de agosto
de 1895, para garantir a responsabilidade de
Severino Soares de Freitas, thesoureiro da
Repartição Geral dos Telegraphps.

Saude- e fraternidade.—Dr. Denuicrito Ca.
v,.T ican t i de Albuquerque.

N. I46—Ao mesmo—Communicando,para os
devidos fins, que, em virtude do despacho da
Sr. ministro da Fazenda, de 23 dó mei pas-
sado, as apolices de os. 92.670 a 92.673, de
1:0, ,0$, juros do 4 o/., em ouro, depositadas
no Thesouro em 24 de abril de 1895, por seu
proprietario José Antonio da Cunha Leitão,'
para garantir a responsabilidade do escriptu-
rario pagador da Suti-Contadoria dos Tele-
graphos do Estado de S. Paulo, Antonio Fer-
reira Soares, traia vendidas ao cidadão João
Teixeira de Leão, que as-ignou termo nesta
directoria, declarando assumir os mesmos
onus da fiança,

N. 147—Sr. Dr. procurador seccional
Republica no District° Federal— fransinitto-
vos as 26 i..clusas certidões de ns. 4.284 a
4.319—C. R , afim de que promovaes a co-
brança da quantia de 26:478$-82; sendo
2n;o3 I 160 do arren lamento de proprios na-
eionaes de 18, 1 1 e 18 /2. e 44:$22 de foro de
terrenis do exercicio de 1892.

Sande e fraternulade, se. r. Domoorito
Cavalcanti do Albuquerque.

Dia 25
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RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 25 de novembro de 1896

IIermelindo Gomes de Menezes Leite.—Re-
stituam-se 34300.

Alberto Luiz Lacurt.— Restitua-se 34600.
Gestão Lima.—Reduza-se a 1:404000.
Jeronymo de Araujo Teixeira.—Rectificado

o lançamento, restituam-se 3 $000.
Agostinho de Souza Rainos.—Inscreva-se o

cobre-se a multa regulamentar.
Severiano Augusto de Andrade.—Idem.
Companhia Ferro Carril do Jardim Bota-

nico.—Idem.
João de Borba Fagundes.— Proceda-se nos

termos da informação..
COSMO Da,mião Vaz.—Como se informa.
José Monteiro de Queiroz & Comp.—São ha

que deferir.
Pedro de Alcantara R. Almeida.—Exone-

radado 2° semestre do corrente exercieio.
Antonio, Affonso Habbert.—Satista,ça a exi-

gencia.	 •
Peixoto & Comp.— Idem.
Luiz Pinto & Comp.—Transfira-se.
José Marques . Godinho, e outro.—Idem.

• , Ottoni Silve & Comp.— Idem.
Constantino Ferreira Leão.—Idem.
Paselioal Passos Portella.—Idem.

Ministerio da Marinha

N. 1.470—Ministerio dá Negocies da Ma-
rinha — 2' secção—Capital Federal, 21 de no-
vembro de 186:

Sr. chefe do estado4naiorgeneral da armada
—Transinittindovos a portaria junta, que
nomeia corninandanté do brigue Pirajd o
capitão-tenente Jeronymo Rebello de La-
mare, que, exercia o cargo de meu ajudante
de ordens, recommendo•vos que,',em ordem

.do dia desse Quartel General, mandeis . elo-
giar em Meu nome ao mesmo official, pele
zelo, - dedicação, actividade e intelligencia
com que desempenhou as funcções do Cargo
que ora deixa, e pelo procedimento leal e
correcto que .manteve durante os 24 mezes
que eommigo serviu.

Saude e fraternidade. — Elisiario José Bar-
bosa.

Ministerio da Guerra

• Por portaria de 23 do corrente, concedeu-
se licença ao alferes reformado do 'exercito
Francisco Hyppolito Mariz França, para resi-
dir no Estado de Goyaz, conforme pediu.

Expediente de 22 de novembro de 1896

A' Repartição de Ajudante-General:
Tramsferi n do para o 30 batalhão de infa,n-

tarja o alferes do .1 0 batillião da mesma
arma Melauio das •Neves, . conforme pe-
diu ;

Permittindo ao alferes do 260 batalhão de
infantaria Oscar Leoa idas Corre t de • Moraes,
que segue a reunir-se a. seio corpo, demorar-
se na , Bahia o intervallo de um Vapor a
outro.
• Nomeando:

Chefe da commissão de engenharia militar.
no Estado do Rio Grande do Sul o tenente-
pronel do corpo de . eng,enheiros Gabino Be-

. souro.;
Para o commando do 20 districto mili-

tar:
Encarregado da secção do pessoal, o major

reformado do exercito Manoel Antelino Pe-
reira Guimarães; •

Escripturario da secção do material, o alfe-
res d o regielento cavallaria Carlos Al-
berto ite Oliveira Braga,.

. Mandando pôr á disposição do commandante
feral da arma de artilharia, para auxiliar os
Lralr.n:cs de escripta"da, respectiva ..s.,creta-

o alferes do '23^ batalhão de infantaria
Abil jo Vieire de Sant'Anna,, eonforine propoz
Cr Mesmo com mandante,

Requerimentos despachados

Tenentes Maneei Sebastião da Rocha Lins,
Marcellino José Jorge e Alfredo Antonio Gar-
cia Silva Franco.—Indeferidos.

Capitão da guarda nacional Clementino
de Lune Freire.—Em vista das informações,
o peticionado carece direito a deferimento.

Capitão Manoel Lopes Carneiro da Fon-
toura.—Procure a certidão na secretaria do
cominando da Escola Militar.,

Ainisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Direr. 'ia Géral da COntabilidade

Requerimentos despachados

Dia 25 de novembro de 1803

Expediente da director:
D. „luneta Candide de Paiva Sampaio, so-

licitando pensão por fallechne,nto de seu ma-
rido Pedro Pinto Sampaio, telegra.Phista de
3• classe-da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil.— Deferido.

D. ' Maria Isabel do Rosario, requerendo 03
mesmos favores por fenecimento de seu ma-
rido Joaquim Alves do Rosario. carteiro do
2 classe da Administração dos Correios do E,•
todo de S; Paulo.— Deferido.

D. Georgiana de Mendonça Corrêa de Sã,
idem, idem, idem por fallecimento de -seu
marido All'onso Henrique Corrêa de Sá, chefe
de contabili lede, aposentado, da Repartição
Geral dos Telegraplips.— Deferido.

D. Leopoldina Goulart de ,Andrade, idem,
idem, idem: por fenecimento :de seu marido
engenheiro Manoel Caadido Rocha de .An-
dra,le.— Deferido,

Directoria Geral da Industria

Ministerio' da Industrie, Viação e Obras
Publicas—:iabinete—Rio de Janeiro, 21 de
novembro de 1893.

Ao deixar o exercicio das funcções com que
se dignou de honrar-me o Sr. Pcesidente da
Republica, apraz-rne assegurar-vos o meu
reconhecimento pelos assigualados serviços
que prestastes ao ministerio a meu cargo,
contribuindo com os vossos intelligentes es-
forças e elevada competencia , para a conse-
cução do iniportantissimo objectivo que se
teve.em.vista,ao crear a repartição cuja su-
perintendencia vos foi confiada.

Em todos os 'VOSSOS actos revelastes uma
tão perfeita comprehensão dos misteres de
que restes incumbido e que se vinculam , inti-
mamente á propriedade econoinica do palZ)
que torna-se para mim de rigoroso dever
salientera,coeperação que por tal maneira
me d's pensastes, todas as vezes que se . offere-
cera,rn ao meu exame e iloeisão quaea.juer
medidas e plenos tendentes a .promover o
povoamento do nosso territorio e a expansão
das nossas riquezas naturaeS, 	 •

Saude e fraternidade.—Anton.io Olyntho dos
Sant•frs Pi es.--.Sr.. Dr. Manoel Maria de
Carvalho, inspector geral das Terras , e Colo-
nisação.

Directoria Geral de ViaçAo

Ministerio ‘'rt Industrie, Viação "e Obras
Publicas — Gabinete — Rio de Janeiro, 20 de
novembro de 1896.

PM' °ocasião' de retirar-me da adminis-
tração dos negocios que me foram confiados
pelo Sr. Presidente da Republica, cumpro
um dever asseverando-vos que, no desem-
penho das funcçêies attinentes ao cargo que
exerceis na secretaria de Estad) deste minis-
teria, confirmastes o elevado' concito a que,
como funecionario da Nação, tendes direito
pela notoriedade de vossos meritos d intelli-
gencia e cultura, e aos quaes vi associado o
desvelo pelo serviço publico e o elevado cri-
terio ria execução dos trabalhos que vos com-
petem.

Valendo-me desta opportunidade, significo-
vos os meus agradecimentos pela cooperação
que me prestastes, os q usos tareis extensivos
a todo o pessoal dessa directoria.

Saude e fraternidade. — Antonio Olyntho
dos Santos Pires.— Sr. Joaquim Maria Ma-
chado de Assis, director geral da Viação.

--
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 21 de novembro de 1896
Requerimentos despachados

Arthur Augusto da Mariz Sarmento, prati-
cante da Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal, pedindo 60 dias de licença
para tratar de sua saude.—Concedo 30 dias.

.Geraldo José Antunes, carteiro-suppleete, 
da Administração dos Correios do District°
Federal,: pedindo 15 dias de licença, em pro-
rogação, para tratar de sua saude.—Coacedo.

Movimento de á Ificios
—Entraram 118 officios, 'das seguintes pro-

cedencias :

Italie 	  23
Portugal 	  :•P
Hespanha 	 	 	  22
District° Federal 	  20
Republica Argentina 	  16
França  •5
Inglaterra 	 3
Diversos 	  
Belgica 	

1Secretaria 	  

118
Requerimento 	  1

— Sahiram 69 officios, assim distribuidos
Districto Fe lerei 	 	  20
S. Paulo 	
Rio Grande do Sul 	  4
Roma 	  4
Buenos . Aires 	 	 4
Madrid 	  4
Sergipe 	 	 3
Cologne 	  3
Alagoas 	
Minas Geraes 	  2

'Londres 	  2
'Lisboa 	 	 	 	 9
Montevideo 	
:S. 'nona 	  1
Bahia 	  

1'Maranhão 	
. F.Paiaráirhy 	 	 1.	 , 	  

Ceará, 	 	 1

69

211ovirnento de malas na 5a seccao, em
24 de mitieMbro de 1896

Entradas
liai Is

Diarias 	 •	 72

	

Vapor nacional industrial, Laguna...	 1
Vapor nacional Cometa, Pernambuco
Vapor Itapemirim, Itapernirirn e es-

calas 	 	 12

	

Vapor inglez PortDartoin, Anvers 	
--

87
Sahidas

Malas

Diarias  -	 9-3
Vapor nacional Imana,	 . 	 	22

117
Entradas 	  87
Sabidas 	  117

—
Somrna 	  204

Thesotiraria, 24 'de novembro . de 1891
Venda de selins 	 	 2:56780)
Vales naciouaes emittidcis 	 	 3:97 ‘$519
Ditos fladonaes pagos 	 	 7:540$39a
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ENTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura. do District°

Federal
Directoria Geral do Interior e Estatietica

1 SECÇXO

Expediente de 25 de novembro de 1896

Officios expedidos:
Ao Sr. Dr. prefeito, retnettendo, em cum-

primento da portaria de hontem datada,
alguns numeres do Doletán da Intendendo.
Municipal, existentes nesta directoria.

A' Directoria de Fazenda, reinettendo cópia
do termo do contracto lavrado com as adini-
itistração do Hospital dos Lazaros e da Repar-
tição de Caridade, annexas á Irmandade do
Santissimo Sacramento da Candelaria. 	 •

A' Directoria de Hygiene, solicitando a re-
messa de documentos que devem ser inseridos
no Bolethn dalntendencia Municipal, de abril
a setembro.

Termo- de contracto-
Termo de contracto, pelo qual as adminis-

trações do Hospital dos Lazeres e da Caridade,
annexas á Irmandade do Santissimo Sacra-
mento da permitia da Candelaria, se respon-
sabilisam e se obrigam a extrahir neste Dis-
trict° Federal, Ires loterias de mil contos de
reis cada uma, concedidas em virtude de lei
municipal n. 332, de 28 de agosto de 1896, á
mesma irmandade como administradora do
Hospital dos Lazeres e do futuro Asylo Gon-
çalves de Araujo, e mantenedora da Repar-
tição de Caridade, para auxilio destas insti-
tuições.

Aos vinte e quatro dias do moa de novem-
bro de mil oitocentos e noventa e seis, na
Directoria Geral do Interior e Estatistica da
Prefeitura do District° Federal, presente o
Sr. director geral Dr. Alexandrino Freire do
Amaral, compareceram os Srs. Francisco de
Paula dos Santos Gouvêa e Antonio de Frei-
tas Guimarães, procuradores, este da repar-
tição dos Lazaros e a quelle da repartição de
Caridade, ambos membros elfectivos da mesa
administrativa da Irmandade do Santissimo
Sacramento da. parecida da Candelaria, a
cujo cargo se acham aquellas repartições, e
disseram que, em virtude do decreto muni-
cipal numero trezentos e trinta e deus, de
vinte e oito de agosto de mil oitocentos e no-
venta e seis, vinham assignar o presente
termo de centrado, pelo qual se responsa-
bilisarn e se obrigam em nome da referida ir-
mandade, a fazer extrahir tres loterias de
mil contos de reis cada uma, para auxilio das
instituições indicadas no mencionado decreto
e de conformidade com o plano que por elles
fôr apresentado á Prefeitura do District° Fe-
deral e pela mesma approvado ; sob as se-
guintes clausulas .

1.' A irmandade extraliirá as loterias, a
que se refere o decreto municipal de vinte e
oito de agosto de mil bitodentoS e noventa e
seis, no p; azo iraxim° de tres annos.

2. n O capital de cada uma das tres loterias
será de mil contos de réis; podendo a irman-
dade subdividir uma mesma loteria em varias
series.

3. , O plano e processo para a extracção,
tanto das séries como das loterias inteiras,
serão os mesmos que regulam as do Governo
Federal e nesta conformidade organisados,
de modo que 60 "/,, do respectivo capital se
destinem para premies, e 2 1/2 0/„ para a
Prefeitura, para os fins da bonificação a que
se refere o art. 3' do decreto citado. Esses
planos serão apresentados ao prefeito muni-
icipal um inez, pelo menos, antes da extrac-
ção, devendo ser approvados ou recusados
dentro de vinte dias da data da apresen-
tação. Findo o prazo, o silencio do prefeito
Importará approvação.

4.' A importancia da bonificação de que
trata a clausula terceira será recolhida
aos cofres municipaes antes de serem expostos

á venda os respectivos bilhetes, por série ou
por totalidade de uma loteria, conforme o
plano que fôr a 'optado.

5. a A irmandade terá a escripturação, re-
ferente á presente concessão, regularmente
feita e em dia, ficando sujeita á fiscalisação
por parte da Prefeitura e a todas as.disposi-
ções das leis que lhe forem applicaveis.

6• a O prefeito municipal terá, junto á ir-
mandade, um fiscal, que examinará a escri-
pturação a que se refere a clausula quinta e
acompanhará o serviço -da extracção das lo-
terias, com o vencimento mensal de 400$,
pago pela irmandade, que para tal fim reco-
lherá aos cofres municipaes a respectiva im-
pertencia por semestres adiantados.

7. a O preso do presente contracto termi-
nará em 24 de novembro de 1899, podendo
ser rescindido sem indemnisação alguma pelo
prefeito, si a irmandade faltar ao cumpri-
mento de qualquer de suas clausulas, e pela
irmandade si o Poder Legislativo Municipal
decretar sobre loterias cousa diversa . do que
Deite se contêm .

8. n Além do disposto neste contracto a ir-
mandade observará o disposto na legislação
federal em vigor, no tocante ao serviço de
extracção de loterias. E pelo Sr. director
geral foi dito que, em nome e por parte do
prefeito do dietricto federal acceitava este
termo de contracto, e, pelos procuradores
das respectivas conimissões da irmandade foi
declarado que sujeitavam-se ás clausulas no
mesmo termo estipuladas e obrigavam-se a
fielmente executal-as. Do que, para constar
se lavra este termo que, sendo lido e assig-
nado pelo Sr. director geral • Dr. Alexandrino
Freire do Amaral e pelos Srs. Francisco
de Paula dos Santos Gouvêa e Antonio de
Freitas Guimarães. E eu, Ernesto- dos Santos
Silva, chefe da I n secção da Directoria Geral
do Interior e Estatistica o subscrevo.—Dr.A I e.

xandrino Freire do Amaral. — Francisco de
Pauta Saatos Goarêa. — Antonio de Freitas

reles.
-

Directoria de Obras e Viação

l a SECÇÃO

Reqterimentos despachados
Dia 25 de novetel,rn de Isfle

Edmundo Salusse, Antonio Marques dos
Santos, Luiz de Oliveira Rocha e Antonio
Domingos da Silva.— Dê-se numeração.

Herdeiros de Frederico da Silva Miranda,
Alfredo Pinto de Moraes, José Ricardo Au-
gusto Leal, Bailly & Comp. e Pereira Mar-
ques & Comp.—Passe-se guia....

Arthur Pinto da Costa. Aguiar, Beliniro
José Ribeiro, Adelaide Coelho. Ignacio Pe-
reira Nunes, Antonio Dias Ferreira, Polucena
Paraizo Bustamante, Luiza Rita Consta.ncia,,
Julio R. Rangel, Theodoro Peckolt Junior,
José Francisco de Azevedo, Jose Antonio Pe-
reira e José Vieira Pinheiral. — Passe-se
ai vará

SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

85' SESSÃO EM 25 DE NOVEMBRO DE 1893
Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Barão
de Pereira Franco, Macedo Soares, José Hy-
gino, Pindalliba de Mattos, Souza Martins,
Herminio do Espirito Santo, Americo Lobo,
Lucio de Mendonça, Figueiredo Junior e Ri-
beiro de Almeida.

Não compareceram os Srs. ministros Piza
e Almeida, Fernando Osorio e Bernardino
Ferreira, o primeiro com licença e os deus
ultim,s por doentes.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Foi presente ao tribunal o officio datado de
21 do corrente m z, do Sr. Ministro dos Ne-
gocies da Marinha, communicando a sua no-
meação por decreto de 20 do dito mez e nesta
mesma data o exercicio das respectivas func.
ções.—Accusouse o recebimento.

JULGAMENTOS

Recursos de habeas.corpus
N. 724—Capital Federal—Relator, o Sr. Fi-

gueiredo Junior ; recorrente, Manoel , Vieira
ou Manoel Antonio Pedro Vieira.—Adiou-se
o julgamento para a sessão seguinte, requi-
sitados os neeessarios esclarecimentos do pre-
sidente do Tribunal Civil e Criminal, contra
o voto do Sr. Lucio de Mendonça, que inde-
pendente de diligencia, julga desde já illegal
a prisão a que está sujeito o paciente;

N. 927—Capital Federal—Relator, o Sr.
Macedo Soares ; recorrente, João EStevea. —
Foi concedi d a a ordem de hobeas.corpus passa
comparecimento do paciente na proxima
sessão, prestados os necessarios esélareci-
mentos pelo juiz da 4" preteria, visto serem
incompletas as que pre stou ao tribunal re-
corrido, contra o voto do Sr. Lucio de Men-
donça, que desde já considera a prisão Mega'
e concede ordem de soltura.

Aggravo de instrumento
N. 139—Rio Grande da Sol — Relator, o

Sr. Figueiredo Junior ; revisores, o Sr. Ma-
cedo Soares e José Hygino ; aggravantes, o
coronel Francisco Pereira de Macedo Conto e
outros ; aggravades, A. Vianna de ,Miguel
Pereira da Camara e outro.— Deu-se , provi-
mento ao aggravo para reformar a sentença
aggravada e julgar liquidada a execução,
indetnnisando os exequentes aos executados o
custo das bemfeitorias no valor arbitrado de
425:812$451, deduzido o valor do seguro do
predio incendiado a que se refere a sentença
aggravado e restituindo por outro lado os
executados aos exequentes os rendimentos
dos terrenos reinvindicados, decarridos desde
1846 até a real entrega dos mesmos aos
exequentes. estimados os ditos rendimentos
na razão de 5 do valor locativo dos predica
no lançamento do imposto da decima ur-
bana.

DISTRIBUI95ES

Homologao de sentença estrangeira

N. 85—Capital Federal—Requerentes, .To .
sepha iro Carmo Leite Sampaio e outros.—
Ao Sr. ministro Barão de Pereira Franco. .

Recursos eleitoraes

N. 12—Sergipe—Recorrente, Manoel Pedro
das . Dores Botnbinho ; recorrida, a junta elei-
toral da capital do mesmo Estado.— Ao Sr.
ministro Barão de Pereira Franco.

N. 13—Sergipe- Recorrente, Joaquim Ca-
muflo da Conceição; recorrida, a junta elei-
toral da capital do mesmo Estado.—Ao Sr.
ministro Macedo Soares.

N. 14 — Sergipe — Recorrente, Resende
Garcia Rosa ; recorrida, a junta eleitoral da
capital do mesmo Fiatadci.s-
José Hygino.

N. — Sergipe — Recorrente, Mane-1 da
Purificação de Oliveira ; recorrida, a .junta
eleitoral da capital do mesmo Estado:— Ao
Sr. ministro Pindalliba de Mattos.

N. 16 — Sergipe — Recorrente, Apulchro
Motta; recorrida, a junta eleitoral da capital
do mesmo Estado — Ao Sr. ministro Her-
min io do Espirito Santo.

N. 17— Pernambuco— Recorrente, o ba-
charel Estevão de Sá Cavalcaate de Albu-
querque; recorrida, a commissão municipal
do Recife.—Ao Sr. ministro Americo Lobo.

N. 18—Sergipe—Recorrente, o Dr. João
Alves de Gouveia Lima; recorrida, a junta
eleitoral da capital do mesmo Estado.—Ao
Sr. ministro Lueio de Mendonça.

N. 19 —Se rg pe —Recorrente, coronel An-
tonio de Carvalho Souza Leal; recorrida, a
junta eleitoral da capital do mesmo Estado.
— Ao Sr. ministro Figueiredo Junior.
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N. 20 — Sergipe — Recorrente, Francisco
Ezegniel de Oliveira Mello ; recorrida, a
junta eleitoral, da capital do mesmo Estado.
—Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

N. 2l—Sergipe--Recorrente, João Xavier
da Silveira; recorrida, a junta eleitoral do
mesmo Estado.—Ao Sr. Ministro Barão de
Pereira Franco.

PASSAGENS

Recurso extraordinario
N.86—Ao Sr. José Hygino. •

Revisões cr imds„	 .
Ns. 145 e 163—Ao Sr. Amorico Lobo.
Levantou-se a seisã,o as 5 horas da tarde.

—0'seéretario,'./Uff8 .Pedreira do Coutto Ferraz.

StiOrerno. Tribunal Militar

1051 ACTiA. DA SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 20 DE
NOVEMBRO DE 1896

Aos 20 dias do mez de novembro de 1896,
achandoi-se presentrs os Srs. ministros al-
mirante. Pereira Pinto, marechaes Rufino
Gaivão 0_ rude Neiva, almirante graduado
Coelho Netto, general de divisão Moura, coa-
tra-alelirante Guillobel, Drs. Cardoso:de Cas-
tro; Souza Carvalho e Seve Navarro, o Sr.
presidenttfahrilf aSea•aa-o-.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver ex-
pediente. -	 • -	 -*	 -	 - • • •	 • •

Forain relatados os seguintes processos:
-Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro:
rhernaz Clemente Rosas, sold.ado do 2° re-

ghriento, de artilharia de campanha. Antonio
ENtiteriO da Silva, soldado do 22° batallo..,

siildacia do
40 Ifitalhãa, todos de .infantaria, acéusados
dia'1° déSercão simples. Conclamados pelos
edosOns de,guerra a Seis , inezes de prisao,
mais çastigeu referido no, art. , 1 0 da pri-
meira c.leserçao simples do tit. 4" da Orá:
de 9. de Orli do 1805.—Foram confirmadas
as Sentençú,

Jacintho Medeiros Zimbrão, soldado do
regimento de ca-vailaria, da brigada policial
da Capital Federal, a cc uSado de deserção sim-
ples; Condis:11p s.do, pelo conselho ,cri mi nal a
quatro mezes de. prisão, como incurso lios
arts. 286,8 l°,287, § I° é 288 do Regulamento
ir..10.222, de 5 de abril de 1889.—Foi conar-

1	 1 ,	 •macia á	 "	 1, .'sentença.' 

penal da armada, visto. concorrer a circum-

guerra a siS mezes de prisão com trabalho,
como iiicurrro • no art. 117, § 1 0. do código

do corpo de infantaria de marinha, , accusado
de deserção. Conderrinado pelo conselho de

Frederico, José Ferreira da Silva, soldado

stancia,attenuante do art. 37, § 8.° do mesmo
codigo.—Foi confirmada a sentença.

rancredo Ferreira, • marinheiro nacional,
adcusa,do de deserção. Conclamado pelo con-
selho , de, guerra. a . dous annos de prisão com
trabalho, como ,liicurso no § 3? doárt. 117
da digo perial. ,da, armada, concorrendo as
cir,Cumstaneiás aggrávantes dos §§.15,e lfi.do
art., 33, do Citado -óddigo.—Foi reformada a
sentenea para condemnár o réo a tres annos
e três. tuezes de prisão, como. incurso no
art. 55, §4° do mesmo codigo;	 .„._ _

Antonio Francisco Miguel da Silva, mari-
nheiro nacional, accusado de insubordinação.
Condernliado pelo conselho de guerra a um
anno de prisão com trabalho, como incurso
no art., 07 do coligo penal da armada, con-
corréndo a circa .istancia aggravante do § 19
doart$ 33 do mesmo codigo.—Foi reformada
a Sentença para absolver o réo; porquanto,
a vista da propria parte accusatoria só de-
monstra. que o réo soffreu castigos corporaes
erti Consequencia da falta que motivou o con-
selho de guerra, cuja sentença condemnatoria
importa, na decretação de duas. penas pelo
mesmo.facto, contra os votos dos Srs. mi-
nistros Coelho Netto, que conderrinou o réo
no riiinimo das penas do art. 97 do cod go

penal da armada, Souza Carvalho e Seve Na
varro, por terem votado pela condemnaçã

-do réo a tres inezes de prisão com trabalho
minimo do art. 97 do codigo penal da ar
ma.da.

Joaquim Ignacio de Carvalho, soldado 'do 3°
batalhão de infantaria, accusado de deserção
em tempo de guerra. Foi condemnado pelo
conselho de guorra a 30 annos de prisão sim-
ples, corto incurso no art. 14 dos de guerra
do Regulamento de 1763.—Foi reformada a
sentença para condemnar o réo a seis annos
de prisao com trabalho, como incurso no
artigo unia) da 3 , deserção simples do tit. 4°
da Ord. do 9 de abril de 1805, altera-

RENDAS PUBLICAS

ALSANDROA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dó dia 3 a 21 de novembro
dó 1896 	 •	 7.110:7488010

Idera do dia 25 	
	

349:8481646
--

7.460:5968655
Em igual periodo de 1895 	

	
6.821:0738464

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 3 a 24 de novembro
de 1896.... 	 . .	 596:5243527

(dom do dir.- 25. 	
	

33:168$836

029:6938363
Eia igual periodo de 1895 	

	
59C500$864

MRSA.DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DM 'ANIDRO NA

- z	 OLP/TAL SRDZILAL

Rendimento do dia 25 de novembro de
1896 	 	 28:3408131

De 3 a 25 	 	 1.152:760352

RICEBKDORIA DO ESTADO DM MINAS NA °ADITAI. SIDERAI.

Rendimento do dia 25 de novembro de
1898 	
	

17:005$9s9
De 3 a 25 	

	
1.181:8894394

Em igual ppriodo de 1895.... 	
	

280:8728310

NOTICIARIO
Caixa Econmnica o Monte

de Soccorro—Funecionou, hontem, em
sessão , ordi naria ,o conselho -fiscal.-- •

Foi approvada a. acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente sobre a.
mesa.

Adoptadas algumas deliberaçües, foi. depois
deferido o requerimento do escripturario Al-
fredo de Pinho, -sendo-lhe concedidos 60 dias
de licença para- -tratar de sua saude.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:
• Pelo Bellucia, para Bahia e Nova York,

recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
as 10.
. Pelo Industrial, para Santa Catharina o

Laguna, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior -até as 11 54,
ditas com porte &ligo até as 12, objectes
para registrar até as II.

Pela Orione, para Trieste, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 12, objectos para registrar.	 _até as 11.

Pela Croatia, para Bailia e Nova Yorle, re-
cebendo impressos • a-te' -dg 2 horas da tarde,

• Pelo Se; mi ti is troSeve . Navarra: •	 •
Antonio José dos - Santos'2°, soldado do 6

batalhão de infantaria, accusado da 1° deser
ção sitnples.—Foi .julgado nullo o conselho de
guerra, por ter servido como auditor' um
tenente.

Carlos Alberto Martins Guimarãe, soldado
'do 8•1 regimento de cavallaria, accusado de
2a deserção simples. CondOmnado peld conse;,
lb° de guerra a 6 annos de prisão e mais cas-
tigos, como incurso no art. 1 0 da 2' deserção
simples, combinado com o art, 50 da 1.," deser-
ção simples, do-it. 4° da Ord. de 9 de abril
de 1805.—Eol reformada a sentença para con-
demnar o réo a 'doais annos de prisão é mais
castigos referidos no• art. 1° da 2 , deserção
simples da citada ordem contra os votos dos

-Srs. ministros, Pereira Pinto, Rufino Gaivão e
Seve Navarro, que julgai ani o accusado- rêt)
de 1° deserção simples.

Casemiro José da Silva,. Soldado do 38° ba-
talhão de infantaria, accusadd de 1° deserção
simples. Condemnado pelo conselho de guer-
ra a seis mezes de prisão é mais castigos re'.
feridos no a.a. 4 0 da 1° deserção simples, do
tit. 4° da Ord. de,9 de abril de 1805.—Foi cori-
firniada à sentença.'	 .

Germano Emilio..de_Cam.Pos_Vargas, solda-
do do regimento de ca,vallaria da brigada
policial da Capital Federal, accusado de de-
serção. Condemnado pelo conselho criminal
a-quatro meus de prisão, medio do art. 288
do Regulamento n. 10.222 de 5 de abril de
1889.—Foi `ccinfirmadat' a sentença.

João Luiz dos Santos;soklado do regirriento
de infantaria da brigada policial- da Capital
Federal, accusado de deserção. Condem-
nado pelo conselho criminal a seis mezes de

-prisão, grão maximo do art. 288, do regula-
mento n. 1.222, de 5 de abril de 1889.— Foi
reformada a sentença para condemnar o réo
a quatro. mezes do prisão, grão medio do
art. 288, do citado regulamento, levando-se-
lhe em conta o tempo de prisão preventiva.

Pedro Casabueno,soldado do regimento de
infantaria da brigada policial da Capital
-Federal, accusado de deserção aggravada.
Condemnado pelo conselho criminal a oito
nines de prisão, grão medio do art. 288,
combinado-com o art. • 289,-tkr-regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1889.= Foi coilaJ
firmada a sentença, • sendo o réo expulso do
serviço depois de cumprida a pena e levam=
do-se-lhe em conta o tempo de prisão pre-
ventiva.,

Leopoldo Xavier Ferreira, alferes do 180'
batalhão* de infantaria, accusaticrde- peculato:
Candamnado pelo conselho de guerra a. urn
anno de prisão com trabalho,gráo minimo do
art.166, do coligo penal da armada, por con-
correrem:as circumstancia,s attenuantea LIOS
§§ 1 0 e do art. 37 do citado codigo. Foi
reformada a sentença para absolver o réo,
independente da indemnisação da griantia
perdida é pertencente á . caixa da musica do
batalhão, contra os votos dos Srs. ministros
Tudo Neiva, que condemnou o réo a , tres
mezes de prisão e conseauente indemnisação
da quantia extraviada, Coelho Netto, que
votou quando o Srs. ministros Neiva, Car-
cjoso de Castro, que condeinnou o réo a dous
annos de prisão em. fortaleza, como. incurso
no art. 28 dos de guerra do regulam3nto de
1.763, sem prejnizo da indemnisação dá
quantia extraviada e Souza Carvalho, que
assignon vencido.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho: 	 .

- do pela Carta Regia do 19 de fevereiro do
o , de 1807; contra os votos/ dos Srs. ministros
, Pereira Pinto, Rufino Gaivão e Seve Navarro,
- que consideraram o accusado réo de 2" de-

serção. '-
Pedro Corrêa de Oliveira soldado do 8° re-

gimento de cavallaria, accusado de insubor-
dinação. Condemnado pelo conselho de
ra como incurso nos arts. 1^ e 10^ combinado
com o art. 24 de guerra do Regulamento de
1763, sem marcar a pena.—Foi reformada a
sentença para condernnar o réo a um mez de
prisão com trabalho, como incurso no art. 7°
combinado com o art. 24 do regulamento,
por desobediencia ao seu superior em estado
de embriaguez.

Manoel-Redro da Sil.va, soldado do 16° ba-
talhão de infantaria, accusado de homicidio.
Condeána.do pelo 'conselho de guerra a car-
rinho perpetuo, maior dos em que inci-
dib, - Conio incurSo no art. 8° dos de guerra
do Regulamento de I763.—Foi reformada a
sentença quanto- á. pena, para oondemnar o
réo a 30 annos de prisão com trabalho, como
incurso na 2 , parte do art .. 8° dos de guerra
do referido regulamento.
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cartas iara o interior até as 2 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 3,
objecto, para registrar até as 2.

Pelo Ilaya, para S. João da Barra, rece-
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Manta. ,Cantt da M inericordia— O mo-
vimento , clo Hospital da„Santapasa 141isericordia, dos
hospicios" de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista; de Nossa Senhora do Soccorro e ao Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 15 da
novembro, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 798	 857	 1.855
Entraram.. 	 	 16	 21	 37
Sahiram 	 	 17	 2	 19
Falleceram 	 	 4	 3	 7
Existem 	 	 793	 873	 1.666
,,0 movimento ,da sala do banco e dos consultorios

publicos foi, no mesmo dia, de 195 consultantes, para
os quaes se aviaram 209 receitas.

*Fizeram—se 14 extracções de dentes o 8 obturações.

Obiliturtrio — Foram sepultadas no dia
12 do corrente as seguintes pessoas, falte-
eidos de: s s -

Accesso palustre=3.' brazileira Maria, filha
de Domingos Machado, 2 annos, residente e
fallecido á rua do Cortume n. 2.

"Arterio sclerose—s. africana Maria Rosa da
Conceieãe , 95 anises, viuva, residente á rua
General OsOrie, e fallecida na Santa Casa ; o
brazileiro Augusto Baptista, da Fonseca, 62
annos, viuvo, residente a falleciAlo rua
Silva Giiiruárães n. 2. Total.?.

Attirepsia—a brazileira. Octacilia, filha de
José ,Macedo Fertiliza!, 6 F. nnos: residente e
tillecida á rua Conselheiro Moraes Valls n. 1

Aneurrina da aorta—o brazileiro 1,sé Costa,
28 a pues, casado, residente e, fallecido á rua
do Lavradio n. 142.	 •Broncho-pneunionia—a brazileira Aurora,
filha de José Joaquim da Costa, 15 dias, re-
sidenté e falleeida á rua Sara n. 44 A.
;,Ca.chexia palustre—a brazileira Domingas

Alexandrina da Gloria, 18 annos, solteira,
residente á rua da Luz n. 47 e fallecida na
Santa Casa.

Embolia cerebral—a brazileira Atina Gor-
golina de Andrade, 82 annos, viuva, residente
e fallecida á rua Bella Vista n. 24.

_Enterite—a, brazileira Alice, filha de Jo-
sina. 35 dias, residente e fallecicla á, rua Vis-
ando de Abaeté n. 41.

Enterite agida-,-a fluminense Silvia, filha
de Alvaro Ferreira Braga, 5 mezes, residente
e fallecida á rua Marquez de S. Vicente n. 76.

'Endocardite aguda—o hespanhol Antonio,
filho de Antonio Aguillar, 10 annos, residen-
te e fallecido á rua da Ajuda n, 54. s

Ferimento penetrante ,no pul mão, esquerdo
fluminense Natalina Francisca Teixeira,

21 annos, solteira, residente á rua do Barão
de S. Felix n. 175 e fallecida na Santa Casa.

Febre perniciosa—Antonio de 'Andrade, 35
armes, residente á rua do Senado n. 40 e
examinado no Necroterio ; o portuguez José
Jacintho Ferreira, 27 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua das Laranjeiras n. 49.
Total, 2.

Gastro enterite—a fluminense Anielia Erni-
lia, Ramos, 28 armes. viuva, residente e fal-
lecida á rua do Riachuelo n. 96.
-"Hemorrhagia cerebral—o portuguez Anto-
nio José Dias Sobrinho, 46 annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua Elvira n. 23; o flu-
minense Julio Cesar da Costa Guimarães, 49
aniles, casado, residente á rua Fresca n. 15
(em S. Domingos) e fallecido na Santa Casa.
Total, 2.

Marasmo Senil —a fluminense Verissima
Maria da Conceição, 90 annos, solteira, resi-
dente á rua de Sinta Thereza e fallecida na
Santa Casa.

Meningite—a fluminense Josepha, filha de
José Laurindo dos Passos, 3 annos, residente

fallecida á praia das Saudades sem nu-
mero.	 •

°oclusão" intestinal—a portugueza Eugenia
Ferreira, 60 annos, viuva, residente e falia-
cida á rua do Conde de Traja. n. 1 B.

Pneumonia — o portuguez Antonio José
Luiz, 50 annos, solteiro, residente e fallecido
na travessa do Oliveira n. 13, sobrado.
s Ruptura umbelica.1— o fluminense José,
filho de Maria da Conceição, 1 dia, residente
e fallecido á rua do Visconde de Caravellos
n. 15A.

Septicemia—a fluminense Judia Rodrigues
Barcellos, 27 annos casada, residente e falle-
cida á rua Carlos domes n. A 2.

• TUtberculose pulmonar. — as flunlinenses
' Eloalora Maria da Conceição Magalhães,- 33
annos,i casada, residente e fallecula, á rua

; Fagundes Varella n. 43 ; Fidelis Franciseo
Vasconcellos, 22 annos, residente e fallecido á
ladeira do Faria n.36; Antonio de Oliveira Me-
ves,22 annos,solteiro,residente á rua General
Camara n. 308 e fIllecirio na Santa Casa ; os
portuguezes Manoel Ferreira Lourenço, 38
annos, casado, residente a fallecido á rua
D. Manoel n. 38; Joaquim Nunes, 17 annos,
solteiro, residente e fallecido no becco dos
Ferreiros n. 11; Francisco de Araujo dos

1 Santos, 44 annos, solteiro, residente e falte-
1 chio á rua do Senador Pompeu n. 128. To-
' tal, 6.

Fetos—um, do sexo feminino,filho de Atina
Silva, residente á rua 13 irão de S. Feliz
n. 122; outro, do sexo masculino, filho de
Anna Maria Vasconcellos, residente á rua do
Rezende n. 75. Total, 2.

No numero dos 31 sepultados estão inclui-
dos 6 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS REGISTRADAS
NT. 4j4

J. H. Andresen, successores, negociantes,
estabelecidos na cidade do Porto, reino de
Portugal. e representados nesta Capital Fe-
deral por seus bistante procuradores, os
negociantes Augusto Leubá & Comp., como
prova a procuração annexa, veem apresentar
á meritissima Junta Commercial a marca
acima collada, adopta ria pelos supplica.ntes
para distinguir o seu vinho do Porto superior
—1834, a qual consiste no seguinte:—Uin
rotulo em papel lustroso de fórma rectan-
gular e com as quatro extremidades em
curva. 0. fundo do dito rotulo é de um ver-
melho claro, guarnecido por um largo filete
dourado. Em um circulo branco collocado no
centro e margeado ts,rnbem por um filete
dourado, veem -se as armas reaes portuguezas.
No alto, em typo branco e sentido curvelineo,
lê-se: — Vinho do Porto Superior—e abaixo das
armas, os dizeres fechando a linha curvelinea
J. Andresen— Fornecedor da Casa Real —
Porto. Sobre um quadro branco guarnecido
por arabescos dourados, veem-se os a l garis-
mos, em typos vermelhos-1831. O referido
rotulo é applicado nas farrafas contendo o
vinho do Porto superior, da fabricação e com-
morei° dos ,supplicantes.

Estavam colladas duas estampilhas no valor
total de 220 réis, inutilisadas da maneira
seguinte —Rio de Janeiro, 14 de outubro
de 1896.—Por procuração, Augusto Leubd &
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á. 1 hora da tarde
de 21 de outubro de 1806.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 654, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou nceprimeiro exemplar 6$600 de sello
por estam pil has. —Rio de Janeiro, 29 de outu-
bro de 1896.—O secretario, Cesar de Oli-
veira.

A' margem estava o carimbo do grande safio
da Junta Commercial da. Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

, —
N. 0513

J. H. Andresen, successores, negociantes,
estabelecidos na cidade do Porto, reino de
Portugal, e ,representados nesta Capital Fe-
deral por seus bastante procuradores nego-
ciantes Augusto Leubá & Comp., como prova
a procuração annexa, veem apresentar á me-
ritissimaJunta Commercial a marca, acima col-

adoptada pelos supplicantes para distin-
guir o seu vinho do Porto superior Tres Coroas,
a qual consiste no seguinte:—Um rotulo em
em papel lustroso,de fôrma rectangular e com
as quatro extremidades em curva. O fundo
do dito rotulo é de um vermelho claro, guar-
necido por um largo filete dourado. Em um
circulo branco, collocado no centro e mar-

geado tambem por um 6lete dourado,veem-se
as armas rea.es portuguezas. Noalto,ein typog
brancos e sentido curvelineo,le-se:— Vinho do
Porto superior—e abaixo das armas, os dizeres
fechando a linha cur .eliuea.—J. H. Andrescit.
—Fornecedor da Casa Real-Porto. Sobre um
quadro branco guarnecido por arabescos dou-
rados,veem-se tres coroas em tinta vermelha e
dispostas em linha parando.. O referido ro-
tulo é applicado nas garrafas contendo o vi-
nho do Porto superior, da fabricação e com-
mareio dos supplicantes.

Estavam coitadas duas estampilhas no valor
total de 220 réis,inutilisadas da maneira se-
guinte :—Rio de Janeiro, 11 de outuoro de
1896.—Por procuração,Aneusta Leuhd &Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
de 21 de outubro de 1896.-0 secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sob n. 655, por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje.

Pagou no 1‘, exemplar 6$600 de sello por
estam pilhas.—Rio de Janeiro, 29 de outubro
de 1896.-0 secretario, Gerar de Oliveira.

A' margem estava o carimba do grandes -
sadio da Junta Comrnercial da Capital Fede-
ral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

N. rso
•

J. H. Andresen, successores negociantes,
estabelecidos na cidade do Porto, reino de
Portugal, e representados nesta Capital Fe-
deral por seus bastante procuradores, og
negociantes Augusto Leubá & Coinp , como
prova, a procuração annexa,veem apresentar
a rneritissima Junta Commercial a marca.
acima coitada, adoptada pelos supplicantes
para distinguir o seu vinho Clarete, a qual
coasiste no s eguinte:—Um rotulo em papel
branco, de fôrma rectangular, tendo no alto
central, sentada sobre uma base de linhas de
arabescos, a figura da deusa Ceres, empu-
nhando na mão direita, levantada, galhos de
videira, e na ¡são esquerda outro galho com
folhagens. A' sua direita vê-se uma colmêa e
varias abelhas esvoaçando, e á esquerda um
cacho de uvas e folhas, e cabos de um arado.
A seus pés, em uma folha curvelinea, lê-se:
—Iniciativa feliz. Em s .guida, em tspos calli-
graphicos,o nome de—,T. II. Andresen—Porto.
A' margem esquerda inferior, a palavra:—
Clarete. O referido rotulo é applicado nas gar-
rafas contendo o Vinho do Porto Clarete, da
fabricação e commercio dos supplicantes.

Est A ssam colladas duas estampilhas no
valor total de 220 reis, da seguinte maneira
inutilisadas.—Rio de Janeiro, 14 de outubro
do 1896.— Por procuração, Augusto Leubd
& Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á. 1 hora da
tarde de 21 de outubro de 1896.— O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 656, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estainpilhas.—Rio de Janeiro, 29 de outu-
bro de 1896.-0 secretario,.Cesar de Oliveira.

A' margem, estava o carimbo do grande
sello cl.a Junta Comrnercial da Capital da Re •
publica dos Estados Unidos do Brazil.

N. OW7

.J. H. Ándresen, successores, negociantes,
estabelecidos na cidade do Porto, reino de
Portugal e representados nesta Capital Fe-
deral, por seus bastante procuradores, os ne-
gociantes Augusto Lenha & Comp., como
prova a procuração annexa, vem apresentar

meritissima Junta Commercial, a marca
acima collada, adoptada pelos supplicantes
para distinguir o seu vinho velho do Alto
Douro, denominado—Quinta de Nova Cintra
—a qual consiste no seguinte:—Um rotulo
em papel lustroso, de fórma rectangular,
guarnecido por lum filete prateado, com as
quatro extremidades em curva. O interior
deste rotulo é de fundo ciir de rosa secco, até
o segundo filete, menor,tambemprateado,quo
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se uno a um outro que se curva em tres par-
tes.° centro,de fundo amarello,representa um
rico palacete com quatro pequenos torreões
e um outro na cupula central, edificio este
eollocado em um magnifico parque com fron-
doso arvore 'o, que o circula. Uma extensa
muralha guarnece o mesmo edificio e á sua
frente se divisa um largo portão e gradeado.
Em typos prateados, lê-se no alto—Quinta
de Nova Cintra—e nas tres partes do fi-
lete, as palavras—Vinho rodho do Alto Douro.
Inferiormente, e separado por uni oval,
o seguinte: —Antlresen—Porto. Todos os ty-
pos são pratealos e ai-pastos sobre o fundo
crie de rosa secco. O referido rotulo é appli-
casas nas garrafas contendo o vinho velho do
Alta Douro—Quinta de Nova Cassra—de fa-
bricação e canrnercio dos supplicaiites.

Estavam coitadas duas estampilhas no va-
lor total de 2-20 réis, inutilisadas da maneira
seguinte: —Rio de Janeiro, 14 de outubro de
189a. — Por procuração, Augusto Louva &
Comp.
- Apresentada na Secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
do 21 de outubro de 1896.— O secretario,
Cegar de Oliveira.

R .gistrada sob n. 657, por despacho da
Junta Commercial era sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de saldo
por estampilhas.—Rio de Janeiro,. 29 de ou-
tubro de 1896.— O secretario, Cesar de ou-
reira

A'margem estava o carimbo do grande salto
da Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estalos Unidos do Brazil.

--
N. alZalt3

J. H. Andresen, successores, negociantes,
estabelecidos na cidade do Porto, reino de
Portugal, e representados nesta Capital Fe-
deral, por seus bastante procuradores os
negociantes Augusto Leubá & Comp., corno
prova a procuração a.nnexa, veem apresentar
it miritissima Junta Conunercial, a marca
acima coitada, adoptada pelos eupplicantes
para distinguir o seu vinho Virgem Superior,
a qual consiste no seguinte:—.. um rotulo em
papel branco, de farina rectangular, guarne-
cido por rim filete de quatro linhas, senda tres
finissimas, interior, e a ultima, que margea,
mais grossa. No alto do rotulo lê-se : —
Vinho Virgem superior. .—Em seguida vê-se
representado um pequeno tronco de videira,
em linha parallela com um grande cacho de
uvas pendentes. —Após o emblema, uai fecho
de arabescos, terminando CCM] o nome de-
i'. H. 11.71d resen — Porto.— O referido rotulo
é applicado nas garrafas contendo o Vinho
Virgem Superior, da fabricação e cornmercio
dos supplicantes.

Estavam coitadas duas estampilhas no
valor total de 220 rs., inutilisaelas da
ma-neira seguinte : — Rio de Janeiro, 14 de
outubro de 1896.— Por procuração, Augusto
Leubti & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 21 de outubro de 1896.-0 secretario,
Cestr de Oliveira.

Registrada sob n. 658, por despacho da
Junta Comtaercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
saldo por estampilhas.— Rio de Janeiro, 29
de outubro de 1896.-0 secretario, Cesar de

A' margem estava o carimbo do grande
saldo da Junta Commercial da Capital da
Republica dos Estalos Unidos do Brazil.

N. 413:ala

figura da deusa Céres empunhando, na mão
direita levantada, galhos de videira, e na
mão esquerds, outro galho, com folhagens.
A' sua direita vê-se uma colmêa e varias
abelhas esvoaçando, e á esquerda um cacho
de uvas e folhas, e ca l os de um arado.
A seus pés, eis uma facha curvelinea, lêser
Inisiativa Feliz:, no alto, em linha ana-
valhas, : Vinha Verde Especial. Em seguida,
em typ-is calligraphicas e grossos, o nome de
—J. H. Andaesea—Porto. O referido rotulo
é applicado nes garrafas contendo o viaho
Verde Especial, da Pabricaçtio e commercio doá
supplicaa tes. Estava . n Coitadas duas estam-
pilhas no valor total de 220 réis da seguinte
maneira inutiliaidas : —Rio de Janeiro, 14 de
outubro de 1895.— Por procuração, Augusto
Leaba & comp.

Apresentada. na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, á 1 hora da tarde
de 21 de outubro de 1895.-0 secretario,
Cegar de Oliveira.

Registrada sob n. 659, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas — Rio de Janeiro, 29 de ou-
tubro de 1396.— O secretario, CesaY da Oli-
veira.

A' margem estava o carimbo do grande sello
da Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

N. 000

J. H. Andresen, sue,cessares, negociantes,
estabelacidos na cidade do Porto, reino do
Portugal, e r 'presentados nesta Capital Fe-
der d. por seus bastante procuradores, as ne-
gociantes Augusto Leulai & Comp., como
prova a procur iça° annexia, veem apresèn-
tar á, meritissima Junta CommerciaI a inata&
no verso colliala, impressa cru papel branco-,
e consistente na inscripção,eni typoa gratulas
e destaca :oaern tres linhas parallelas—Quinta
de Nova Cintra.

A referida mareia é applica.da a foga nas
caixas e barris contendo o Vinho Velho do
Alto Douro, com a denominação acima, da
fabriaação e cominarei° dos supplicantes.

Estavam col lada,s du as estampilhas no valor
t AU de 220 réis, da seguinte maneira inuti-
lisadasa-ItiodeJaneiro,14 de outubro de 1896.
—Por procuração, Augusto Leuba	 Comp.

Apresentada na Sealataairs dá Janta Cru-
mercial da Capital Fe tarai, á 1 hora da tante
de 21 de outubro de 1896.-0 secretario,Casar
de Oliveira.

Registrada sob n. 660, por desaacho da
Junta Cominercial em sessão de boje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seno
por estampilhas —Rio de Janeiro`, 29 do ou-
tubro dei  896.-0 secretario, Casar de oliveira.

A' margem estava, o carimbo do grande
sello da Junta Com tnercial da Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Baaail.

N. 601.

J. H. Andresen, successores, negociantes
estabelecidos na cidade do Porto, reino de
Portugal, e representados nesta Capital Fe-
deral por seus bastante procuradores, os ne-
gociantes Augusto Leuhá & Coram., corno
prova a procuração annexa, voem apresentar
a meritissiina Junta Commercial a marca
acima coitada, impressa em papel branco, e
consistente em urna grande coroa, tendo na
parte inferior, duas iniciaes—D C— em let-
tras grandes.

A referida marca é applicada a fogo. nas
caixas e barris contendo o Vinho do Porto
—D C—da fabricação e commercio dos suppli-

Pa-gou no primeiro exemplar 6a600 de sal-
dos por estampilhas. —Rio de Janeiro, 29 de,
outubro de 1898.-0 secretario, Cesar de

A margem estava o carimbo do grande
sano da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Braz11.

N. 4362

J. Il. Andreseri, succesaoreS, negociaalteaa
estabeleeidos na cidade do Porto, reino de
Partugal, e representados nesta Capital Fea
deral por seus bastanta procuradores dia
negociantes Angusto Leuba & Comp., como,
prova a procuração annexa, voem apresen-
tar a rneritissima Junta Commercial a marca
acima canada, impressa em papel branco e
consistente em uma grande coroa, tendo na
parte inferior duas iniciaes—D. L.—em lata
tras g aan das.	 -

A referida Marca é applicada a foge mia
caixas e barris conteúdo o Vinao do Por»
—Dom Luis —Cta fabricação e commercio doa
su pplieantes .

Estavam coitadas duas estampilhas 00 va..;

lor total de 220 réis,da, seguinte maneira inata
tilisadas:—Rio de Janeiro, 14 de outabari.
1896.—Por procuaação,Auaus io te.$4ba& Cafrusi.

Apresentada na secretaria da Janta Com,
marcial da Capital Federal, á, 1 hora da
tarde de 21 dé outubro de 1898. --. O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 662, por despacha da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar OVV0 de saltai
por estampilhas.—Rio de Janeir0.20 de 'ohttla
bro de 1896.-0 secretario, Casar de Oliveira.

4' maraein estava o carimbo da • grantie
salto da Junta Comrneraial da Capital. dá Re=
publica dos Estados Unidos do Brazil.

--
N. OeiÚ

J. H. Adresson, suacessores, negociantes,
estabelecidos na cidade da Porto, reiho da
Portugal, e representados nesta Capital Fe-
deral por seus bastante procuradores, os ne-
gociantes Augusto Leubá & Comp., corno,
prova a procuração anneaa, voem apresentar
á meritissima Junta Commercial a marca
acarta collada, impressa em papel branco e
consistente em tires grandes coroas, dispostaa
em sentido triangular.

A referida marca 6 applicada à Nb nas
caixas e barris contendo o Vinho do Porta
Tres Coroas, da fabricação e carrilarei° dea
supplica.ntes.

Estavam colladas chias eatatapillias,do valei'
total da 220 réis, da seguinte. maneira. Mut,
lisadas— Rio de Janeiro,. 14 de outubro de
1896:—Por proruriação,Augusto Leubd &ron0.

Apresenta la na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal. á I hora da tarde
de 21 dó oatubro de 1898.— O Secretario',
Cesar de Oliveira

Registrada sob n. 663, por despacho da
Junta Commereial em Sessão de hoje.

Pagou no primeiro eiansp/ar 6$600 deaell0
por estampilhas.— Rio de Anatais, 29 de
outubro de 18b6, — O secretario Cegar de
Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
Sellb da Junta Comaurcial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

IRe . 1301

J. H. Andresen, succesSores„ negociantes,
estabelecidos na cidado do Porto, reino de
Portugal, o representados nesta Capital Fe-
deral por seis bastante procuraaares; os ne-
gociantes Augusto Lauta, & Comp., como
prova a procuração aunexa, veem apresentar
á meritissima Junta CoMmercial a marca
acima collada, impressa em papel branco e
consistente em uma grande coroa, tendo na
parto inferior a data, em algarismos e typbs
grandes: —183 .

A referida marca é applicada a fogo nas
caixas e barris contendo o Vinho do Porto-
18.24 — da fabricação e commercar dos sup-
plieantes.

J. H. Anclrsson, successores, negociantes, cantes.
estabelecidos na cidade do Porto, reino de 	 Estavam coitadas duas estampilhas, no va-
Portugal, e representados nesta Capital Fede- lor total de 220 réis, inutilisadas da maneiraegninte:—Rio de Janeiro, 14 do outubro deral por seus bastante procuradores os nego- . 1806.--Por procuração, Augusto Leubd & Comp.ciantes Augusto Leuba & Comp., como prova
a procuração annexa, atem apresentar a me- 	 'spresentada na Secretaria da Junta Com-
ritissima Junta Cornmercial a marca acima marcial da Capital Federal, á 1 hora da tarde
coitada, adoptado. peais supplicantas para dia- de 21 do outubro de 1893.-0 secretario, Ce-

sortiaguir o seu Vinho Verde Especial, a qual	 de Oliveira.
consiste no seguinte : Um rotulo em papel 	 Registrada sob o n. 661, por despacho da

e •branco de linho, tendo no alto e central a Junta Cammercial, em sesssão d hoje.
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•Estavam colladas duas estampilha no valor
total.de.220 réis, da seguinte maneira inuti-
lisadas:—Rie .de Janeiro, 14 •de outubro de
1896, Por procuração, Augusto Leubd &
Comp.

--.Apresentratiatma Secretaria._ da Junta. Com-
marcial da Capital Federal, á , 1 hora da-tarde
de 21 de outubro de 1896.-0 secretario, Cesar

_Registrada . sob: n. 664, por' despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

.Pageu no primeiro. exemplar 6$600.de sello
por estampilhas, ..— Rio de Janeiro, 29 de Ou-
tubro de 1896.—d secretario, Cesar de Oli-
veira'.
- A' inargam : estava' o carimbo , do grande'

salto dtt Janta CorninerCill da Capital' da,
Reptiblica, dos Estados Unidos do Brazil.

• --

li. :A ridresen , successores, negociantes,
estabelecidos na cidade :do Porto, reino de
Portugal e representados nesta Capital Fe-
deral. por seus- bastante procuradores, os
negociantes Augusto Leubá & Comp.;,.-conto
prova a prociiraçã.o annexa, vespa apresentar

ineritissima Junta Commercial a marca
acima eolladae t impreasa. em papel branco e
consistente nadesenho de um pequeno tronce
de videira, em sentido - parallelo com um
grande cache de uvas, pendente, tendo na
parte superior, , em sentido cur vali neo . e• types
gra ndes„ a- i nscri loção— Vinho Virgem—abaixo
do cacho de uvas Um- nicho formado por
linhas, e inferiormente á palavra—Superior.

A referida . marca- é applidada a fogo nas
caixas • e barris contendo o Vinho Virgem'
Superior, da fabricação e commercio dos sup-
plicantes.
•.Estavam coitadas duas • estampilhas; nó •

valor- total de 220 reis, da seguinte maneira
inutilisadas:—Rio de Janeiro,14 de outubro d
1896.— Por procuração, Augusto ' Leubd &
Comp.
. Apresentada na Secretaria, dá Junta Com-
marcial da Cápitál'Féderal, a 1 hora da tarde
de 21 de outubro de 1896. --O secretario, pesar,de Oliveira.•

Registrada -selon. 665, por despacho da
junta Coitlinerelal em seskiao de hoje.

Pagou no nriiheiro eibin piar 6$600 d seita
pot estampillitta..-Rta da-Janeiro; 29' de nu.
tubrd de 1896.-0 secretario, Cesar de OU-
veira,

margetrt estava' o c'arimbo' • do -grande
sólio slaNtints..Comniereial.da!Capital da Ra-
publica dos Estados Unidos do Brazil.--

•••Nr.' MUI

J. H. Ándresen, sticcessores; negociantes,
estabelecidos na cidade da Porto, reino de
Portugal, -e repres,ntades' nesta 'Capital Fe-
deral por seus bastante procuradores, os ne-
gociantes. Augusto , Leubák St.. Comp.,- corno
prova:a procuração anneta, veem apresentar
a- ineritisSima Junta Comtnercial á marca,
acima collada, impressa em papel branco e
qo istente,na hgura,:grande da. deusa. .Céres,
seri àcla,--einpunhando, na, mão direita, levan-
tada,, galh'os. , -de, videira; e. na mão esq:ti-arda
outro galho çorts folhagens. • A' sua direita,
rê:se - nina Colina, e. varias - abelhas esvoas.:

çande .; e 4 esquesda um eNctitá de uvas- e
folhas, e Cabos de umaradó. A Seus pés,
éfil Pina fáelia curvelinea, lêse— Inicia-
tiva Feliz. NO' aith da ditafigura, tambeih-i.
em sentido curvelineo i la•se;em typas grandes.

ipll,o Verde Especial.,-
A raferida marat é aPplicada a. fogo nas

caixaã,e barris contendo O Vinho Verde Espé-
CiaLda fabiticaçãe e _eommercio dos suppli-
captes. 	 .

Estavam coHaflüdnas eatairipillias,no valor
total de 220 réia, da Negninte maneira
lisadas:—Rio d'e Janeiro, 14 de, outubro - de
1896. — Por prectiração,„ Aüg ustá Leubd &
Comp.

Apresentada MI Secretária da Junta Com-
marcial da Capital Federal, 1 hora da tarde
de 21- de - Mit'uhro dé 1896.— O secretario,
Cesar de t?lie-ira. •

Registrada sob ri. 666, par despacho da
Junta Commercial eiti Seasad - da .hoje.

PagOU no primeiro exemplar 6$600 sellos
por estarnpilhas.—Rio , de Janeiro, 29 de ou-
tubro de 1896.-0 secretario, Cesar de

'
A' margem estava o carimbo do grande

seio-da junta Commercial da Capital da. Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

X.667

Andresen, successores, negociantes,
estabeleeitlos na talada do. Porto,, reino de
Portugal, e representados nesta Capital , IN-
deral. por seus , bastante . procuradores,„ os
negociantes Augusto Loba. 4 Comp.,,.como
Prova á' procuração annexa, voei apresentar

meritissinaa Junta Cornrnercial a marca
'acima collada, impressa em papel branco e
c,)nsistente,em urna grande corea,.teado
parti; hiferiorattin typos call igra.phicos gran-
des, a palavra:—Clarete.

A referida marca é applicada -a, fogo nas
caixas barda - contendo -o Vinhes'Clarete,
da fabricação e comineréiaffea : sUpPlicantes.

Estavam cofiadas duas estam p illias,no valor
Moa de 220 reis, da seguinte Maneira inUti-
tifisatiaS: *=:Rio deJaneiro, 14 de, outubro de
1896. -- Pot* procuração Augti$to' Leubd&
Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal,á 1 hora da tarde
de 21 de outubro de 1896.-0 secretario, Ca-
sar de Oliveira.

Registrada sob n. 667 por despacho da
Junta 'Com:marcial, em sess río de hoje.
• Pagow no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas .—Rio de Janeiro,29 de outu-
bro de 18913.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial da Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

EDITAES E AVISOS
Secretaria da Justiça e

Negoolos Interiores

Na Directoria Geral de Contabilidade re-
cebem-se propostas em carta fechada até ás
12 horas do dia 5 de dezembro proximo fu-
turo; em que serão abertas na presença dos
proponentes, para fornecimento á esta se-.
cretaria, durante o 1° semestre de 1897, dos
artigos seguintes :

Livros para escripturação, registros e pro-
tocollos, um.

Papel quadriculado, resma.
Dito de linho, com margens, lithographado,

para avisos, resma.
Dito almaço, com margens, lithographado,

para officio% resma.
Dito de linho ordinario, para capas, resma,

, Dito 'almaço, com margens a traço escar-
late,' para extractos e cópias, resma.

Dito inglez pautado, para decretos, resma.
Dito inglez pautado e lithographado, para

decretos, resma. .—
Dito inglez pautado e lithographado, para

portarias, resma.
Dite almaço pautado e lithographado, -com

Margens a traço escarlate, para minutas de_	 .
&Vises,. resina.	 ,

- Oito almaço pautado e lithographsdo, com
margens á traço escarlate, para entintas de
offlcios, resma.

Dito niatta-borrão inglez, caderno.
Dito double para etribrulhos, caderno.'
Dito de linho pantadb e lithographado,

piara cartas, caixa.
Enveloppes de papel de linho lithographa-

dos„para- cartas,. caixa.
Ditos tle,papel almaço, lithographados (di-

versas dimensões), cento.
Tinta prata. Sardinha, litro.
Dita escarlate Stephens, vidro.
La.piá preto de Fáber n. 2, duzia.
Dites bicolores de Faber, duzi'a.
Ditos graphites de Faber n. 2, duzia.

-Ditos de borracha de Faber, duzia.
Canetas de madeira e de borracha (sorti-

das), duzia,

Gonsrna-arablea liquida, vidro.
Cadarço branco; maço de 12' peças.

Barbante grosso; kile. '
Dito fino; kilo.
Pennas Mallat, caixa.
Ditas Gillots n. 420, caixa.
Ditas de allúminium, caixa
Ditas Perry, caixa.
Tranquetas diversas, caixa.
Raspadeirawde Rodgers, uma:
Canivetes de Rodgers, um.
Reguas dó madeira com fio de metal, de

Unia.
Ditas de borracha, de "44, unia.
Obreia em pasta, maço.
Pastas de oleado, urna.
Lifnós.-peneasï um.	 -
Escrivarir has (tinteiros), uma.
Facas para papel, uma.
Pesa para papel, um.
Cestas para, papel, urna.
Teseuras grandes; uma.
Lacre, caixa.	 .
NOM 01-maço pautado e litbOgraphado,,pità

folhas de, pagamentb, resina.
As ropostas que não contiverem todoS os

artigos indicados 'neste edital- nãci serão toa
madas em consideração.
-Na Mesma' directoria serão forhecidas aos
preponentes em todos ds • dias uteis informa-.
ções e amostras dos artigos. 	 • •	 • - •,

Directoria Geral de .pontabilidade da Se-
cretariada Justiça, e Negocios Interiores, 5
de novembro de 1898.-r p director geral,
./. C. de Souza Barth:ai, .	 ,

—

Tribunal Civil e Criminal -
CÂMARAS REUNIDAS

Acham-se-com dia parasjulgamentó no 'dia
27 do' corrente á 1 hora da tarde, os embargos
de nullidade entre partes: Carlos Joppert
Cortp., embargante 3 ; Walter Christiansen
& Comp., embargados ; silva Cunha & cáns/S;
•embargantes ; Wilson Sons &	 p
gerentes da Companhia de vapores BalcoSea
Broch, embargados. 	 •

Secretaria do Tribunal. 25 de novembro
1896.— O secretario, Manoel Ramos Mon-
CO21.50.

. Tribunal Civil e •Criminal

Acha-se com dia para julgamento na Sessãe
de sabbado 28 do corrente - e seguintes a ap-
paliação n. 238 entre partes: Victslino Zaca-
rias, asipellante;'a -justiça,' tiptiellada. 	 •

Secretaria dó Tribunal," 25 -de' novembro
de 1896. =.-: O .seuetario; Mandei Ramos Mon-
'''COr00.	 .	 -

Uscola I".ilytelchnica

De Ordem do' Si*. Or.' - ndireCtni . da scOla,
faço publico, para conhecimento -dos inter-
essados, que, na conformidade do codip , do
ensino superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1894 acha-se
aberta, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola, a- inscripção para . ° cone
curso á vaga de substituto. da , 2° secção do
curso geral, comprehendepde, na forma dos
estatutos aprovados , pelo decreto n. 2.221,
cle,23 de janeiro, , do corrente armo, as ses
guintes cadeiras:

cadeira 1 0 anno—Geometria descriptiva.
2° cadeira dó 2? anno—Topógraphia„. legis-

lação de terras e principios . geraes de colo-
nisação

1° cadeira' do 3° anno—Trigonornetria
plierica, astronomia theorica e . pratica, ge.à-
decia.

O prazo para a inscripção, é dó quatro
rnezes, contadas da data da publicação destes
edital.	 , .

As formalidades e condições para a ittilinis.Sá,"b
são - estabelecidas nas disposições segUintes dó
citado eodigo:

Art. 66. Poderão bar adhiittido8 á concurso
as brazileiros, que estiverem do gozo dos di-
reitos Civis e politicos e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola

• •	 •



4980 Quinta-feira 28	 DIÁRIO 01PITIOIAL	 Novembro — 1898

Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros, que possuindo algum aq uel les
gráos, fallarern correctamente o portuguez.

No case de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém. sujeitos á habite
ta0So previa, salvo si tiverem sido profes-
Soees de faculdades ou escolas estrangeiras
'reconhecidas pelos respectivos governos ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno j ulgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas. os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inseripeão,
seus diplomas e titules, ou publicas fermas
destes, justifican do a inmessibllidade de apre-
sentação dos originaes e folha corrida.

Aos estrangeiros, que forem nemeados len-
tes cathedratices ou substitutos não se ex se-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam
Préeiamente obtido carta de naturalisação

Art. 69. Si -no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou iinportancia de qualquer deites, ouvido o
interessado, o director convecará immediata-
mente a congregação, que decidirá no prazo
de tres dias.

A- deliberação da congregação será sem de-
/nora transmittida pelo secretario á tolos os
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos, que se
j ulgar prejudicaste, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, corno em relação
aos outros candidatos.

Art. 71 O candidato que quizer inscrever-
Se ire á secretaria assignar o seu nome no
livro destinado a inseripção dos concurren tes.
s . Art. 72. Na mesma occasiã da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-, -quer outros, que julgarem convenientes.
como titules de habilitação ou provas de
gerviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-11)es o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
cumentos.

Art. 73. A inseripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.
_Art. 74. No dia fixado pa ra o encerra-

mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e lidos pelo
eecretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido por
'maioria de votos, si existem tolas as condi-
sões scientificas e moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um
Nessa occiasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo assignatio
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a elle admittido.

Outrosirri, faço seiente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arte. 84 a
119, do colgo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tam-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polyteehnica, 20 de
novembro de 1596.—Bacharel José Joaquim
de Miranda e Horta, secretario.	 (.

--
Policia do Districto

Federal
.De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, con-

vido ás pessoas que quizerern encarregar-se
do serviço de conducção de enfermos, alie-
nados e cadaveres, durante o anno vindouro
de 1897, a apresentar suas propostas nesta
repartição, no dia 15 de dezembro proximo
futuro, ás 11 horas da manhã, podendo pre-
viamente informarem-se na mesma repar-
tição das condições do contracto.

Secretaria de Policia do District° Federal,
25 de noveinbro de 1896.— Pelo secretario, o
ornejai-maior, Candido José de Siqueira Cam-
pello.	 ' (.

Internato do Gymnasio
Nacional

Devendo começar no dia 1 de dezembro
proximo a época dos exames do curso deste
internato, de ordem do cidadão director, pre-
vino aos interessados pelos respectivos atum-
nos, que devem mandar buscar na secre-
taria do estabelecinsento, do dia 16 até 30 do
corrente, as guias para o pagamento das con-
tribuições relativas ao 4' trimestre deste
anno, sem o que não serão admittidos a
exame, segundo o art. 58 do Regimento em
vigor.

Internato do Gyninasio Nacional, 14 de no-
vembro de 1 e06. —O escrivão, Salathiel Fir-
mim) Gonçalves.

Inspectoria Geral de Sande
dos Portos

De ordem do Sr. Dr. inspector geral rece-
bem-se propostas para o fornecimento de di-
versos artigos necessarios a esta inspectoria
geral e ás repartições que lhe são subordi-
na 'as, a saber : carvão de pedra Cardite lu-
brificantes. lenha e outros objetos proprios
para as embarcações ; generos alimentícios,
pão, farinha de trigo, carne verde, drogas e
mel i ca me ti tos, tintas, ferragens, roupas
brancas. camas, colchõas, travesseiros, almo-
fadas, moveis, ovos, aves, louça e objectes de
expediente.

As propostas, que seaão recebidas nesta se-
cretaria no dia 1 de dezembro, ao meio-dia e
abertas acto continuo, em presença dos in-
teressad os, deverão ser escriptas com tinta
preta, sem rasuras, em duplicata, competen-
temente selladas, contendo a declaração do
peço de cada genero em kilo, litro, cento,
duzia, acne, numere.millieiro,lata e unidade,
por extenso e em algarismo.

Nesta secretaria encontrarão, do meio-dia
ás 3 horas, os interessados, todas as infor-
mações precisas.

Os generos deverão ser todos de primeira
qualidade.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos.—Rio de Janeiro, 20 de novembro
de 1896. — O secretario Dr. J. Pereira
Landim.	 (••

Inspectoria Geral de Sande
dos l'ortos

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faz-se
publico que é prohibido, de modo terminante,
o emprego de agua salgada da bailia na /a-
vagem interna das embarcações.

Rio de Jan -iro, Secretaria da Inspectoria
Geral de Saude dos Portos, 21 de novembro
de 1896.-0 secretario, Dr. J. Pereira Lan-
dim.	 (•

Inspectoria Geral do Sande
dos 1Portos

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faz-se
publico que, a contar de 19 do corrente mez
em deante , ficou prollibida a atracação de
emb aicaçõ -s a doces e trapiches, devendo as
mesmas embarcações conservarem-se á dis-
tancia, nunca menos, do 300 metros de li-
toral.

Rio de Janeiro, Secretaria da Inspectoria
Geral de Simule dos Portos, 21 de novembro
de 1896.-0 secretario, Dr. J. Pereira Lan-
dim	 (.

Directoria da Contabilidade
do Thesouro Federal

EMPRESTIMO INTERNO DE 1895
Pela Directoria da Contabilidade do The-

souto Federal são de novo convidados os pos-
suidores de caldeias de apolices do emprestimo
interno de 1ee5 a virem á, Theseuraria Geral
do Thesouro até o fim deste mez, data em
que ficam suspensas as transferencias de apo-

lices na Caixa de Ainortisação, substituir as
mesmas cautelas pelos titules definitivos, afim
de não soffrerem embaraço no pagamento dos
juros do corrente semestre, que por esta ul-
tima repartição lhes deve ser satisfeito.

Capital Federal, 14 de novembro de 1896.
—Alonso de Almeida.	 ('

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Theson ro
cloral

FORNECIMENTOS DE OBJECTOS PARA. A ALFAN--
DMA DE MACAHÉ

De conformidade com o despacho do Sr.-mi-
nistro dos Negocies da Fazenda, de 10 do cor-
rente 'noz, declaro que nesta directoria re-
cebem-se propostas em carta fechada, durante
o peazode oito dias, a contar desta data, para
o fornecimento de objectes constantes da re-
lação abaixo, d sstinados á Alfandega de
Mie:elle. devendo os proponentes submetter-se
ás condições seguintes:

I", a despeza com a acquisiçlão, colloaaçã.-o
e transporte , 'OR objectes para a Alfsndega de
Macalié, onde deverão ser entregues, não
excederá da quantia determinada na relação
abaixo.

2 , dentro do prazo de 15 dias, contados da
data ds publicação eo resultado da concur-
rencia, serão os objectes entregues na refe-
rida Alfandega de Maeahé.

As propostas serão abertas nesta directoria,
em presença dos concurrentes, no dia 25 do
corrente, á 1 hora da tarde.

Directoria das Rendas Publicas, 16 de no-
vembro de 1896.— No impedimento do Sr.
director interino, Francisco Augusto de
Athay le, sub-director interino.

--
Relaaeo dos objectos necessarlos d Alfandega

de Macahé, a que se refere o edital supra
Deus guindastes moveis, sem

carretas, (via 1,80) completos,
com caldeiras e cabina, po-
dendo levantar até troa to -
neladas 	  42: 000$000

12 vagonetes com rodas e man-
caes de ferro e estrado do ma-
deira (via l',00) 	  3:000$000

Seis carrinhos de mão com va-
raes de madeira 	 	 '720$000

45:72%000
Sub-directoria das Rendas Publicas, 16 de

novembro de 1896.— Francisco Augusto de
Athayde.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

Convida-se ao dono da caixa M. C. ,L n. 4,
vinda no vapor Wser, descarregada em 13 de
janeiro do corrente anuo, consignada a or-
dem, para no prazo de cinco dias cumprir o
disposto no art. 231 da ConsoSidaeao.

cis
Rio de Janeiro, 24 cl.:_novembro de 1896.—

Pelo inspector—Franco Manoel Fernandes.

fand.e,ga do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor franeez Cordoba:
Armazem da estiva — L de R: 1 barrica

n. 1.52e, repregada.
Armazem n. 12 — LR&C: 2 caixas ns. 120

e lel, re 'regadas e avariadas.
PTC—FSD: 1 engradado sem numero, re-

p regad o
PSC: 1 caixa n. 4.100, idem.
RP: 1 dita n. 1.750, idem.
DF&F: 1 dita n. 910, idem.
ML&Y: 1 dita n. 407, idem.
3,0s0—HC: 1 dita o. 9.678, idem.
FS&C—AS: 2 ditas ns. 605 696, idem.
I leni: e ditas na. 09e e 701, idem.
Idem: e ditas iss. 602 e 693, idem.
Idem: 1 dita n. 694, idem.

Fe-
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SFJ&C: 1 dita n. 43, idem.
FSS: 1 dita n. 2, idem.
JB-Irmão: 1 dita n. 33, idem.
C-FA: 1 dita n. 393; idem.
Armazem da estiva - G&C: 1 dita ri. 303,

avariada.
CVH: 1 dita n. 3, idem.
Armazem n. 12 - MG&C: 1 dita n. 599,

idem.
FS&C-A&S: 1 dita n. 684, idem.
51G&C: 1 dita ri. 4.005, repregada.
MM-C: 1 dita n. 8.207, idem.
HS&C: 1 dita n. 1.762, idem.	 -1

JB-Isnard: 1 dita ri. 1, idem.
•Armazem n. 12- JRS: 2 caixas, ns. 4.523

e 4.521. repregadas.
G &	 1 dita, n. 4.102.
Vapor inglez Antisana.
Armazena das amostras 	 & Comp.:

2 pacotes, sem numero, avariados.
CABO: 1 dito, n. 140, idem.
AV & C: 1 encapado, n. 63, idem.
RR & C: 1 pacote, n. 1.260. idem.
Eugenio Meyer : 3 ditos, na. 53, 54 e 55,

Idem.
Correia Ribeiro : 1 dito, sem numero,

idem.
Armazem n. 6- LG-B: 2 caixas, ns. 44 e

45, idem.
Armazem das amostras- LG-F 1 dita,

ris. 2.626 e2.030, idem.
AP: 1 encapado. n. 10, idem.
BG & C - B : 1. pacote, na. 712 e 721,

idem.
30, 37-MR & C: 1 caixa, n. 6, idem.
J R Sucena : 1 pacote, sem numero, idem.
Armazem n. 6- AO: 1 caixa, idem, re-

pregada.
Vapor allemão Patagonia.
Armazena n. 14-A: 1 caixa n. 179, repre-

gada.
FR&C: 1 ditan. 1.375/1, idem.
G&C: 1 dita n. 12.397, idem.
MS&: 1 dita ri. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 16.530, idem.
Idem: 1 dita n. 16,531, idem.
Idem: 1 dita n. 8.728, idem.
B&C: 1 dita'n. 548, idem.
Idem: 2 ditas ns. 622, 623,-idem.
AO: 1 dita ri. 5, idem.
CP&C: 2 ditas na. 2.690 e 2.691, idem.
EM&C: 1 dita n. 89. idem.
J-JN: 2 ditas ns. 825, 820, idem.
KK: 1 dita n: 1, idem.
LPM-A: 1 dita ri. 1.749/6, idem.
MDC: 1 dita ri 9.380, idem.
Armazem n. 14-PRC : 1 caixa n. 2.424,

repregada.
RFL&C: 1 dita ri. 214, idem.
ARO-4.040: 1 dita ri. 3.076. idem.
Sem marca: 1 dita n. 316, idem.
CF-161-JDC: 2 ditas na. 3.069 e 3.070,

idem.
FM&C: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita ri. 30, idem.
FC&C: 1 dita n. 570. idem.
EF,B: 1 dita n. 3.075. idem.
FP&C: 3 ditas na. 786, 785 e 787, idem.
GC&C: 1 dita n. 123, idem.
HB: 1 dita n. 155. idem.
HBC:- 1 dita n. 728, idem.
'Lettreiro-H. Julio Ruder : 1 pacote sem

numero, roto.
G-231--G: 1 caixa n. 4, repregada.
T&F: 3 ditas ns. 9, 13 e 15, idem.
VII: 2 cestos sem numero, vazios.
VC&C: 2 caixas na. 826 e 827, reprega,das.
M-G-&-A: 1 dita n. 101, idem.
GRT: 1 dita ri. 527, idem.
MFB: 2 ditas na. 1.749 e I 752, idem.
3,1,--30-M--C: 1 dita n. 653, idem.
TE: 1 dita n. 10, idem.
Lettreiro: 1 mala sem numero, idem.
C-100-B: 1 caixa n. 641, idem.
FS&C: 2 ditas na. 7:936 e 7.937, idem.
FSI&C: 1 dita n. 386. idem.
115.0: 1 dita n. 15.127, idem.
JARC: 2 ditas ri. 80 e 81, idem.
.1MRC: 1 dita n. 2.190, Idem.
LYRA: 1 dita n. 5.243, idem.
PT&C: 1 dita n. 20, avariada.
P&I: 1 dita n. 1.033, repregada.

WW-CTB: 1 dita n. 452, Mem.
FM-PFR: 1 dita n. 33, idem.
Vapor inglez Clyde:
Armazein da Estiva.-L: 2 caixas na. 984
995, repregadas.
Idem: 2 ditas na. 980 e 987, idem.
Idem: 2 ditas ris. 985 e 1.002, idem.
M&L: 2 ditas as. 199 e 215, idem.
Idem: 1 dita n. 402, idem.
G-S-C: 2 ditas na. 220 e 201, idem.
RM&C: 1 dita n. 112. idem.
CD: 2 ditas as. 666 e 662, idem.
Idem.: 1 dita n. 103, Mera.
AA&C: 1 dita n. 1.20% idem.
AB: 1 dita ri. 231, idem.
T&B-R: I dita n. 10.282, idem.
AN&C: 1 dita n. 1.208. idem.
AMM: 1 dita ri. 28, idem.
TB : 1 dita•n. 20, idem.	 •
II&M : 1 dita n. 101, idem.
Armazena n. 9-JS&G : 1 dita ri. 1.255,

idem.
Idem : 1 dita n. 1.253. idem, idear.
SM-R-W : 2 ditas ns. 1.024 a 1.027,

idem e avariada..
Idem : 2 ditas na. 1.022 e 1.0?-0,avar4adas.
Ideal : 2 ditas n. 1.026 1.021, idem,
MDC-RO : 2 ditas na. 355 a 353, ident
M&C : 1 dita n. 1.062, Mem.
Vapor italiano Assiduitá:
Armazena n.	 1.dita n. 8, ideM.

, Vapor franca Corrientes
TB&C : 1 caixa ri. 717, idem.
JH : 1 dita n. 1.6138, idem.
S&O : 1 dita n. 282, alem.
JMP&C : 1 dita n. 605, idem.
Despacho sobre agua-MY:1 caixa 373.211,

idem.
SP&C-CG : 1 dita n. 4.238, idem.
Idem: 1 dita n. 4.229, idem.
Idem: 1 dita ri. 4.235, idem.
MI&C: 1 dita sem numero, idear.'
Al&C: 1 dita n. 379, idem.
C: 1 dita n. 1.638, idem.
PFC: 1 dita n. 2.994, idem.
MM&C: 1 dita n. 872, idem.
FC&C: 1 dita n. 9.755. idem.
.IMPC: 1 dita n. 707, idem.
Armarem n. 4 - SPC - G&G: 2 ditas

na. 4.236 e 4.227, idem.
Fiem: 1 dita n. 4.234, idem.
D: 1 dita n. 670, idem. ."
FF: 1 dita ri. 44, idem.
Despacho sobre agua-TB&C-W : 2 ditas

na. 717 e 717, idem.
Idem: 1 dita n. 717; idem.
Armazem n. 4 - Pizarro: 1

idem.
M&C-R: 1 dita n, 85, idem.
Vapor inglez Virginia.
VI:  2 caixa ns. 2.988 e 2.692, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 2.954 e 2.601, idem.
Idem: 1 dita, n. 2.600. idem.
Idem: 2 ditas, na. 2.614 e 2.608, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas,' ns. 2.604 e 2.607. 'idem .
Idem: 2 ditas, na. 2.599 e 2.603, idem.
Idem: 2 ditas, na. 2.955 e 2.60R, idem:
Idem: 2 ditas, na. 8.192 e 2.956, idem.
W-F: 1 dita n. 145, idem.
AVO : 2 ditas ris. 164 e 143, idem.
CAC: 1 dita, sem nurnaro, idem.
Idem: 1 dita n. 122, idem.
Meyer &	 1 barrica n. 1, idem.
Armazem ri. 1- JBS&C: I barrica n. 4, re-

pregada.
WF: 1 caixa n. 183, avariada.
CAC: 51 ditas sem numero, idem.
Vapcir inglez Potosi:
Armazem n. 1- BAC: 1 caixa n. 1.006,

repregada. •
C: 1 dita n. 681, idem.

, AAF: 1 dita n: 289, idem.
EM&C: 2 ditas ris. 6.152 e 6.151, idem.
LGB: 2 ditas os 41 e 37, idem.
BC 450: 1 •dita n. 34; idem.
PC 45 C: 1 dita n. 33, avariada.
GO: 1 dita n: 1.139, repregada.
OPC: 1 dita'n. 4.193. idem.
T&B: 1 barrica, n. 1:864, idem..
Vapor ingléti BelItteía:
Sobre agua- CHC: 2 caixas na. 233 e 360,

repregadas,

CITO: 1 dita n. 34, idem..
Arrnazein n. 3 - SG&O: 2 caixas n. 21 e 8

repregadas.
Vapor allemão Santos
Armazem ri. 10-MRC: 1 caixa n. 758, re-

pregada.
Despacho sobre agua-Castro: 1 dita n. 15,

idem.
Armazena n. 10-EMC: 1 dita ri. 1.695,

idem.
FGC: 1 dita n. 2.768, idem.	 • ._
Despacho sobre agua-F: 2 ditas na. 85R e

970, idem.	 .	 .
Idem: 2 ditas na. 860 e 998, idem.
Arinrzein n. 10 - RO: I dita n. 9.966,

idem.
Despacho sobre agua-CCB: 2 ditas ri. 48,

idem.
Idem: 2 ditas na. 72 e 72 idem.
Armazem n. 10-AF: 2 ditas sem numere:.

idem.
Despacho sobre agua-Vil: 1 dita n. 8.846,

idem.
Ar111320111 n. e 10 - CPC: 1 dita n. 5.900,

idem.
K: 1 dita n. 73, idem.'
LJC: 1 dita n. 712. idem.
Armazein n. 10-W: 1 caixa n. 3.341,-

repregada.
, CA: 1 dita n. 1,339/1, idem:

Armazem n. 6-MRS: .1 dita n.'352, idear.
Armazem , n. 10- PK: 1 dita na 2.731,

repregada.
FAB: 1 dita n. 15.606, idem.
SBC: 1 dita n. 1.424, ideia.
MIMM : 1 dita n. 220, idem.
,MRC: 1 dita n. 577, idem.
APC: 1 dita n. 1.373, iddin.
Vapor inglez Gredan:
marazein n. 9-NA&C: [amarrado n.243,

repregulo. • .Mona: 1 canta, sem numero, idem.
Idem: 1 dita n: 252, ideia.
Idear: 1 barrii:a, sem numero, idem,
Idem: 2 ditas ris. 250 e 248, idem.
Lettreiro Camões Aguiar: 1 caixa n. 455,

idem. Idem.
CCCC: 3 ditas ais. 2, 4 e 1, idem. Idem.
NI: 1 dita sem mamem, idem. Idem.
Idem: 1 dita idem, idem. Mera.
Lettreiro-F. Albuivierque: 1 dita, idem.

Idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
I: 1 dita idem. idem, idem.
LRC: 1 dita n. 5. idem, idmi.
LM: 1 dita n. 5, ideia, idem..
SPSC: 3 ditas na. 5, 1 e 8, Wein, idem-
CAC: 1 dita sem numero, idem, idem.
Idear: 1 dita idem, idem, idem.
VOO: 1 dita n. 831, idem, idem.
X: 1 dita n. 14, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 151, ideia, idem.
Lettreiro-Qualy Da,vidson: 1 dita sem nu-

mero, idem, idem.
SPSC: ditas na. 1, 9 e 7, idem, idem.
RE&C: 1 dita n. 2, idem, idem.
Vapor atleta.° Heimaurg:
Armazem n. 16 - 2.770 - MSC: 1 caixa

n. 766, repregada. ••
HFO: 2 ditas n. 803, 798, repregadas.

• JAGC: 1 dita n. 1.490, idear.
FGC: 1 dita n. 3.821, idem.
HCC: 1 dita n. 7, idem.
NS: 10 barricas sem numero, varando.
JDP: 1 barril idern, com falta.
Arrnazem	 estiva-78-HP--C: 1 caixa

n. 9.948: repregada..
11PC: I dita n. 107, idem.

'Amr .m azem ri. 16-CAL-S: 1 dita n. 869,ide 

FG&C: 2 ditas ri. 3.827, 3.825, idem.,
KB: 1 dita n. 2, repregada.
CFC: 1 dita n. 4.023, idem.
KFC: 1 dita n. 3.817, idem.
WC: 1 dita n. 7.415, idem.
Armazem de despacho-M&C-FO: 1 dita

n. 49, idem.
Armazena n. 16 - de C-O: 1 dita n.

60.207, avariada.
Vapor austriaco Orion:
Atanazem n. 15-EOB: I

repregada.
Idem: 1 dita ri. 1.341, idem.

e

dita ri. 25,

caixa n. 1.263,
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Idem: 1 dita n. 1.519, idem.
Idem: 1 dita n. 1 506, idem.
!dem: 1 dita n. 1.254, ideia.
MR: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita, idem, ident.
Vapor inglez Araucania:
Amuem n: I - Q-G: 1 caixa, n. 2, re-

pregada.
Vapor inglez Nannyth:
Armazem n. 3 - Bele: 2 fardos ns. 31 e

35, quebradas.
CSD: 3 caixas na. 52, 53 e 45, avariadas.
Idem: 3 ditas na. 47, 44 e 49, idem.
Idem: 3 ditas na. 217, 221 e 216, idem.

•Armazem n. 3-CSD: I caixa n. 54, ave,-

MIL&C-GLC: 1 barril sem numero, va-
zando.

Idén': 15 ditos idem, idem.
CPC-D: 1 caixa n. 2.060, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.061, repregada.
XXX: 2 ditas na. 4.327e 4.328, avariadas.
A: 3 ditas as. 711, 712 e 699, idem.
Idem: 1 dita n. 714, idem. ,.
PSC; 2 ditas na. 1.257 e 1.258, idete.
Idem: 2 ditas ns: 1.251.e 1.245, idem.
PC---1)M: 3 ditas ns. 88, 89 e 90. idem.
DCC: 2 ditas na. 1.054 e 1.609, idem.
T-C-eilt: 2 ditas ns. 5.112 e 5.117. idem.
Idem: 2 ditas na. 5.120 e 5.111, idem.
Idem: 2 ditas na. 5.116 e 8.114, idem.
D&D: 2 ditas ns. 423 e 450, idem.
Idem: 2 ditas na. 409 e 410, idem.
Idem: 2 ditas ai. 407 e 420, idem.
Idem: 2 ditas os. 404 e 405, idem.
Idem: 3 ditas n2. 638, 451 e 417, idem.
JRS: I dita n• 5.053, idem.
.AB&S: 1 dita n. 124, idem.
BSC-R: 1 dita n. 1.735, idem.
PI: 2 ditas na. 3.373 e 3.367, idem.
Ideia: 3 ditas na, 3.275, 3.370 e 3.374,

idem.
Idem:	 ditas os.. 2.572, 3.316 'e 3.368,

idem.
Liem: 3 ditas na. 3.37g, .3.388 e 3.371,

idem.
Ideai: '2 ditas na. 3.277 e 3.3(19,1c/em.
Lettrelree 1 dita n. 250, idem.
BSC: [dita n. 1.740, idem.
j'-R-C: 2 ditas na. 5.114 e 5.112, Idem.,
CSD: 2 ditas na. 434 e 403, idem.
Idem: 2 ditas na. 426 e 431, idem.
Armazem n. 3-CSD: 2 caixas, no. 400 e

425, repregadas.
Idem: 2 ditas, na. 422 e 424, idem. Idem.
NIBC: 1 dita, n. 14, idem. Mero.
AAC-A 1 dita, n. 52, avariada.
BSC-R: 1 dita, n. 1.736, idem. Idem.
CSD-T: 2 ditas, as. 48 e 220, id-eu. Idem.
Idem: 2 ditas, ns. 219 e 223, idem. Idem.-
Idem: 2 ditas, na. 43 e 218, idem. idem.
CS1-W: 2 ditas', na. 421 e 402, idem.

Idem.
CSD-V: 1 . dita, n. 21, Idem. Idem,
JC-R: 2 ditas, as. 5.130 e 5.112, idem.

Idem.
CA: 2'ditas,ns. 711 e 712, idem. Idem.
DC&C: 1 dita, n. 1.054, idem. Idein.
FCO: 1 dita, n. 91, idem.•Idern.
HS&C: 2 ditas, na. 86 e 87, idem. Idem.
LM: 1 dita, ne 561, idein.
L&C-F: 1 dita, n. 2.656, idem. Idem.
PSC: 2 ditas, na. 1.248 e 1.257, idem.

Idem.
PC-DM: 1 dita, n, 90 ideia. Idem.
R-JM: 1 fardo n. 602, idem.
XXX: 2 caixas na. 4.323 e 4.327, idem.
Despacho sobre agua-H--L: 3 ditas as. 1,

3 e 4, repragadas.
Armazém n. 3-A---.AC: 1 caixa ne 76,

repregada.
Daspacho sobre agua-H-L: 2 ditas na. 2

e 5, repregadas.
Arrnazem u. 3,-PS-e: 1 caixa n, 1.250,

avariada.
Vapor francez Aquitaine:
'Anil :azem da Estiva-FM: 3 caixas, sem

numero, repregadas.	 .
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idein, ideia.
Idem: 2 ditas, idem, vasando.

RP&C: 1 dita, idem, repregada.
KV&C: 1 dita r ideia, idem.
Idem: 2 ditas, idem,. rasando.
Armazern da estiva - RPC: 2 caixas sem

numero. avariadas.
RF: 1 dita, sem numero, repregada e ava-

riada.
Idem: Idita sem numero. vaiando.
Lettreiro: 1 pacote sem numero, roto.
Vapor inglez Bevelitis:
Armazém o. 15-AAS : 2 caixas na-. 562-e

564, repregadas.
Idem: 2 ditas as, 566 e 567. -idem.
DGC: 1 dita n. 6-8. idem.
eINC: 2 ditas as. 120 e 119, idem.
Idem : 1 dita ns. 107 e 123, idem.
Idem: 1 dita n. 110 e 115, Mero.
JM: 1 dita n. 444 432,Idem.
Mero: 1 dita n. 4-12 e 433; idem.
M-36-C : 1 dita n. 1.151, idem:
LJ : 1 dita n. 11, idem.
Sem marca: 1 dita sem número, idem.
SMCARC: 2 ditas na. 72 e 73, idem.
TP: 2 ditas na. 8 e 17, idem.
Lettreiro: 1 dita sem numero, idem.
GS&C: 1 dita n. 118, idem.
GS&C1 1 dita n. 9, idem.
36MC: 1 dita n. 1.140, idom.
JMC: 2 ditas os. 121 e 109, idem.
JMC: 1 dita n. 103, idem.
BMC: 1 dita n. 96, repregala e avariada.
-AVi've: 1 dita a. 4, repregada.
JWC: 1 dita n. I, idem..
P.IC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Lettreiro: 1 dita n. 4, idem.
Aramem n. 15 - RFC: 1 caixa n. 3, re-

pregada.
TP: 1 dita n. 16, idem.
Vapor allemão Kromprinz Francisco . lin-

Ihelet:
Armazem n. 1I-ARP&C: 2 caixas na. 1.188

e 1.189, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 1-190 e 1.152, idem.
Idem: 1 dita n. 1.167, idem.
WS: 1 dita sem numero, idem-.
.1-BF: 2 ditas na. 1 e 2, idem.
JC-V&C: 1 dita n. 1.196, idem..
MJS&C: 2 ditas na. 418 e 417, repregadaee
RTC-VVC: 1 dita n. 1.121, idem.
FA .C: 1 dita n. 498, ident.
H: 1 dita n. 95, idem.
425: 1 dita n. 438, idem.
M: 1 dita n. 1.0a9, idem.
J"-R-C: 1 dita n. 5.120, ideia,...
AM: 1 dita sem numero, avariada.
CPC: 1 dita n. 3 174, repregada.
LF: 1 dita SeIll numero, avariada.
GS: 1 dita n. 2.416, repregacla.
RPA: 1 dita n. 795. idem.
HC: 1 dita n. 457, idem.
H: 1 dita sem numero, idem.
GPC: 1 dita n. 809, idem.
VWC: 1 dita ii. 1.222, idem.
SM&-.1: 1 dita sem numero, ideia.
CFC: 2 ditas na. 822 e 820, repregadas.
CPC: 1 dita u. 3,175, repregada e ava-

riada.
AF: 2 volumes sem numero, avariados.
ACL: 2 caixas idem, idem.
AM: 2 ditas idem, idem.	 •
M 180 CC: 2 rolhas idem, idem.
425: I caixa idem, idem.
Vapor dinarnarquez Soph-ia:
Arrnazem n. 11-RM: 2 fardos ns. 1.004 e

1.011, avariados.
Idem: 2 ditos na. 1.024 e 1.040, idem.
Idem: 2 ditos na, 1.034 e 1.012, idem.
Idem: 2 ditos ns. 1.018 e 1.019, idem.
Mem: 2 ditos ns. 1.0 -9 e 1.011, idem.
Idem: 2 ditos na.- 1.021 e 1.022 idetn.
Idem: 2 ditos. ns. 1:023 e 1.015, idem.
Idem: 2 ditos os. 1.028 e I idem.
Idem: 2 ditos na. 1.032 e 1.035, idem.
Moia: 1 dito n. 1.005, idem .. •
Idem: 1 dito a. 1.014, desmanchado.
HSC-C 14 B: 1 caixa n. 208, avariada.
HSC: 2 ditas as. 558 e 550, idem.
Idem: 2 ditas os. 545 e 546, idem.
Idem: 2 ditas na- 560 e 556, idem.
Idem: 2 ditas na. 563 e 554, idem..

Vapor inglez Gracian Prime
Arrnazem n. 9-AN & C: 3 caixas sem nu-

mero, repregadas.
ARO: 2 ditas na. 78 e 80, idem.
ACC: 1 dita n. 2, ideai. 	 -
C & A: 3 ditas na. 1, 2. e 7, idem.
CAC: 1 dita n. 140, idem.
MMC: 3 ditas na. 68, 64 e66, idem..
MC & C: 1 dita n. 4, idem.
SPS & C: 3 ditas os. 3, 4 10, idem.
Idem: 1 dita ia. 7, idem.
SC: 1 dita n. 53, idem.
VC & C: 2 ditas na. 842 e 835, idem.
Idem: 1 dita n, 847, idem.
C & A: 1 amarrado n. 12, roto.
,IPT-VWC: 2 caixas na. 25 e 26, repre-

gadas.
MMS: 1 dita n. 10, ideia.
Armazem n. 9-Camões Aguiar: 1 caixa

a. 441, repregada.
Z: I dita n. 1, idem.
J-R-C-Ce 1 dita n. 157, idem.
Valeu. italiano Colombo:.
Arma zern a. 9-LAel: 1 eaixet soe nua

mero, repregada, . 	 „
Item: [dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
idem: 1 dita, ideia, idem.-
Idem : 1 dita, ideia, idem.
HO: 3, ditas,. idem, idem.
TBC: 1 dita, idem, idem.
Barca ingleza
Despacho sobre- agua-C-182: 1 eneaeaade„idem, avariado.
Barca allernã VictoKa.:
Trapiche Carvalhaes-DEF: 1 Mexa com

avarias n. 36
Idem: 1 dita n. 35, idem, idem.
CRP: 1 dita n. 1, idem, idem.
Letreiro: 1 dita n. 1. idem, idem.
MBC: 2 ditas na. 1 e 2, idem, idem.
Q: 1 dita n. 1, ideia, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 3 e 4, idem, idem.
Idem: 2 ditas os. 7 e 8, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem, idem.
Bei: 3 barris sem numero, idem, idem.
Idem: I dito idem, idém, idem.
Idem: 2 ditos idem, ideia, idem.
IX: 4 barricas idem. ident. idem.
VMSS: 1 dita idem, idem, idem.
Idem: 6 ditas idem, idem, idem-.
ENV: 6 ditas idem, idem, idem.-
Legar americano Benjamin Cronvecll:
Trapiche Carvalhaes-Sem marca: 84 ap.ixas

avariadas.
Idem: 136 ditas, idem.
Idem: 4 ditas, idem.
Vapor inglez Rhode Islánd:
Trapiche Central-Sem marca; 200 sacros,

avariados.
Idem: 70 ditos, idem.
Vapor inglez Horrox:
Trapiche Carvalhaes-BMC: 20 latas, ava-

riadas.
Vapor inglez	 ,
Docas Nacionaes-C. Touro: I .000 aaccqS,

avariados.
Idem: 307 ditos, itlem.
Barca ingleza Tau.jara:
Docas Naciona es-Sem marca: 700 fardae,

avariados.
Idem: 88 ditos, idem.
Lugar italiano Lugar.
Docas Nacionaes-FSC: saccos sem nu-

mero, com avarias. Manifesto ene traducção.
W: 59 ditos, idem, idem.
ZC: 31 ditos, idem, idem.
JS: 31 ditos. idem, idem.
Vapor inglez GreciaA Prince.
Trapiche Rio de Janeiro - PC:13 caixas

sem numero, avariadas. Manifesto em tra-
ducçãO.

MC: 1. barril, idem. idem.
MR&C: 2 caixas, idem, idem.
Vapor inglez
Trapiche Rio de.Janeiro- JJO&d: 1 barril

sem numero, com falta.. Manifesto em tra-
ducção.

Idem: 1 dito, Rant, idem.-
[dom; 1 dito, idem, idem.
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JJG&C—P: 14 caixas, idem, idem.
JJG&C—A: 10 ditas, idem, idem.
Lettreiro: 1 quinto, idetn, idem.
Vapor austriaco Oriond
Trapiche Rio de Janeiro — JJGS: 3 caixas,

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
clucçãe.	 ,

A13: 1 bordaleza snn numero, com falta.
2.523—BBC: 1 caixa, idem, idem.
AA&C: 2 ditas, idem, i lem.
AS: 2 ditas, idem, idem,
JCM: `3 ditas, idem, idem.
Vapor inglez
Trapiche Dias da Cruz—P4 .: .1 caixa, sem

',numero, vazando,.
PGC: 1 dita, idem, idem.
NS: 3 latas, ideia, idem.
Vapor italiano Assiduita:
Trapiche tia Sande—TB: 1 caixa, sem nu-,

mero, com avaria.
OH—MP: 2 ditas, na. 5.296 e 5.229, idem. n
Idem: 1 dita, n. 5.326, idem,
AO: 2 ditas, ns. 76 e '75, idem.
•ein: 2 ditas, na. 35 e 33, idem.
CSC: 1 dita, sem numero, idem.
GS : 2 ditas na. 11.29:2 e 11.305, ideal.
Idem : 1 dita n. 11.268, idem.
MC : 2 ditas sem numero,,idem.
VM : 3 ditas idem, idem.
FS : 4 ditas ns. 24, 25,26 e 28,1clem.:
CR : 1 barril sem numero, idem.
CM: 1 dito idem, idem.
P : 2 quartolas idem, idem.
Lettreiro : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
MZC : 6 ditas idem,. idem,
FS : 2,ditaa idem, idem.
Vapor inglez Hevelius
Trapiche Dias da Cruz—AG&C : 1 barrica

n. 22, repregada.
Vapor ingla Ects nnyth
Trapiche Carvalhaes—BNIC : 10 latas sem

nu mero, com avaria.
Idem : 7 ditas idem, idem.
No vapor allemão Curitiba:
Trapiche : Carvalhaes — OC: 1 barrica

n. 1.001, com avaria.
No vapor anela° Olinda:
Trapiche Carvalhaes — AM&C: 6 caixas

foga numero, escangalhadas.
Vapor allemão Corrientes:
Trapiche Carvalhaes--F: 1 barrica n. 4.609

avariada:
No vapor'francez C.'ordoan:
Trapiche	 L&C: 1 caixa sem nu-

mero, com 'falta.
Lugar 'arnericauo Paysand Tucher:
Trapiche Internacional — L: 1.311 caixas,

avariadas.
11: 33 ditas, avariadas.
V: 678 ditas, ident.	 •
P: 568 ditas, idem.

. K"F: 1':366'ditas, idem.
Vapor Inglez Carib Prince:
Trapiche da Ordem— KF: 13 barris sem

numero vazando.
Barca americana Ronny Doon:
Trapiche da Ordem	 RJ: 105

barris, sem numero, em mão estado.
Vapor inglez William Ralls:
Ricas Nacionaes—Lettreiro: 105 saccos, ava-

lados.	 •
FD: 14 ditos, com falta.
Lettreiro: 152 ditos, vasios.
Vapor allemão Kromprins Fr. Witheltn:
'I'raPiehe Federal —2.663 —AC: 1 caixa,

quebrada.
Idem: 1 dita com falta.
Itletn: 5 ditas avariadas.
2 627—JECC: 2 dit is idem.
Idem: 1 dita com falta.
13H—JDC: 6 ditas idem.
Idem: 27 ditas quebradas.
'Idem: 34 ditas avariadas.
3:043—JPC: 43 ditas idem.
ldém: 8 ditas quebradas.
VV&C: 3 ditls, ideia, idem.
Idem: 1 dita, idem, com falta.
2:523—BFC: 6 ditas, idem, quebradas.
Idem: 10 ditas, idem, avariadas.
Trapiche da Saude.—K: 2. volumes, semi

numero, com falta.

PIB&C: 1 caixa, idem, idem.
CLC—claretta: 2-ditas, ideia, idem.
AC: 2 ditas, idem, idem.
JAV: 3 ditas, idem, idem.
MTC: 9 quintos, idem, Hem.
P&C: 5 ditos, idem, idem.
M: 7 ditos, ddem, idem.
OGS: 3 ditos, idem, idem.
JJGC—AJA: 1 dito, idem; idem.
--» —J A N: lidito, idem, idem.
C&C. 1 dito, idem, idem.
CRP:1 dito, idem, idem.
Idern: 1 dito, idem, idem.
JFH: 8 ditos, idem, idem.
IJG: 8 ditos, idem, idem.
Trapiche Freitas — BFC: 4 saccos com di-

versos numereis e com falta.
Idem: 1 dito !idem, avariado.
AG: 9 ditos idem, com falta.
liam: 1 dito idem, com avaria.
Cruzai: 4 ditos ideia, com falta.
BC: 3 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, com avaria.
F—B--s-C--sN:,3 ditos idem, com falta.
B—N: 3 ditos idem, idem.
PATNA: 3 ditos idem, idem.
Alfandega dai Capital Federal, 23 de no-

vembro de 1893.—Pelo inspector, Eranctsco
Manosl 'Fernandes.

Conselho lEeononlico do Ar-
senal de Marinha da Capital
Federal.

CONC URRENCIA

Grupos 1, 2, 3,' 4, 5 e 6.
(Papelaria, etc. — Electricidade. — Mate-

riaes.—Tintas, etc.—Vidraria.—Cera.)
De ordem do Sr. contra-almirante, ins-

pector deste arsenal, presidente tio Conselho
Econpmica,, faço publico que, • no dia 7 de
dezembro proximo futuro, ás 11 horas da
manhã, serão reqebidas e abertas na secre-
taria da inspecção, onde ,para esse fim se
deve reunir o citado conselho, propostas para
o fornecimento ao referido arsenal, durante
o exercido de 1897, dos artigos constantes
dos grupos acima mencionados.

Os concorrentes devem satisfazer todas as
exigencias do tit., VI, capitulo unico, art. 176
do regulamento apnexo ao decreto n. 745, de
12 de setembro de 1890 a saber:

Art. 176. São deveres do proponente
§ 1. 0— Encher com preços por extenso e

em algarismos a proposta impressa, que lhe
será fornecida pelo secretario do arsenal, a
qual datará e assignará para ser apresentada
ao Conselho Economia).

§ Entregar pessoalmente ou por seus
legitimes representantes, directamente ao
Conselho Eeonomico; no togar, dia e hora an-
noticiados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes.

§ 3. 0 — Exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto sodal,.quando não for 'firma indivi-
doal, os documentos que provem ser nego-
ciante matriculado e haver pago o imposto
de casa commercial relativo ao ultimo se-
mestre: Esses documentos lhe serão restitui-
dos antes de proceder-se 0. leitura das respe-
ctivas propostas.

§ 4.°— São dispenspdos da apresentação
da matricula na Junta Commercial as fabri-
cas e estabelecimentos industriaes da Repu-
blica e terão estes e aquellas a preferencia
sobre os outros concorrentes em igualdade
de condições e circumstancias devidamente
provadas'. -

Ficam outrosim prevenidos de que ne-
nhuma proposta será tomada em considera-
ção Sem que venha acompanhada das respe-
ctivas amostras e que 03 contractos celebra-
dos com o arsenal servirão tombem para o
supprimento do Commissariado Geral da
Armada, sem alteração alguma de preços.

Para mais esclarecimentos, dirijam-se a
esta repartição. ,

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-,
rinha da Capital Federal, 24 de novembro de
1896.—O secretario, Eugenio Canclido da
,.ilveira Rodrigues.

Escola Naval
EXAMES DE PILOTOS

Do ordem do Sr. contra-almirante director
previno aos interessados que a mesa exami-
nadora dos candidatos á carta de piloto de
navios mercantes deve reunir-se terça-feira,
1 de dezembro ás 10 horas da manhã.

Escola Naval, 26 de novembro de i1896,—
Pelo secretario, Jeronymo Naylor.	 .)

--
Intentlencia da GI-uerra

COUROS E ARTIGOS PARA LUZES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 27 do corrente, até as
12 horas da manhã, para o fornecimento da-
quelles artigos durante o primeiro seniestre
do ti= -vindouro.

As pessoas que pretenderem esses forneci-
mentos queiram procurar os respectivos Im-
pressos na secretaria desta intendencia, onde
deverão previamente apresentar suas habili-
tações na forma do regulamento e mais or-
dens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da ses-
são e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração de se
sujeitarem á multa de 5 0/„ caso se escusarem
a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro 20 de novembro de 1896.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

- -
Intentlencia da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Velloso,
Vieira de Carvalho Filho & Torres, José
Ignacio Coelho & Comp. e Mendonça Pi-
menta & Lobo são convidados a comparecer
na secretaria desta repartição, afim de fir-
marem o contracto dos artigos, que lhes
foram acceitos pelo conselho de compras na
sessão de 6 do corrente ; na intelligencia que
incorrerá na multa de 5 0/9 todo aquelle que
deixar de o fazer até o dia 28 do mez allu-
dido.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1893.—
Pelo secretario, o 1° official, Joaquim ZO2i)210
Ribeiro.

Inspeetoria Ge- ral das Ter:-
rAs e Colonisação

REPARTIÇÃO CENTRAL
Fornecimentos de viveres, carne verde e peto d

hospedaria de Pinheiro
De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço

publico que se acha aberta eoncurrencia para
o fornecimento acima durante, o anno de
1897. sendo cr o dia 26 do corrente
ás 2 horas da tarde, para o recebimento e
abertura, em presença dos interessados, das
respectivas propostas; as qua:es deverão ser
saltadas e feitas em cartas fechadas.

Nesta repartição prestam-Se os esclareci-
mentos necessarios todos os dias uteis das
10 1/2 horas da manhã ás 3 horas da tarde.

Terceira secção, em. 16 de novembro de
1886.—Leovilgido . de Souza Mattos, chefe da
3° secção.	 (.

Inspectoria, Ger- al das 'Ferras
e Colonisação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de viveres, carne verde e pab
hospedaria da Ilha das Flores

De ordem do Sr. Dr. Inspector geral faço
publico que se acha aberta concurrencia para
os fornecimento acima durante o anno de
1897, sendo designado o dia 26 do corrente, á
1 hora da tarde, para o recebimento e aber-
tura, em presença dos interessados, das pro-
postas apresentadas, as quaes deverão ser
selladas e feitas em cartas fechadas.

Nesta repartição prestam-se os esclareci-
mentos necessarios, todos os dias uteis, das
10 1/2 horas da manhã ás 3 da tarde.

Terceira sessão, 16 de novembro de 1896.
— Lecvigildo de Souza Martas, chefe da
3. sessão. ç.
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Prefeitura do District°
Federal

Directoria do Patrim.onio
1 2 SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
¡liça) publico, para conhecimento dos interes-
sados,'que Francisco José Rodrigues requereu
titulo de aforamento do terreno de accrescido,
correspondente ao predio n. 21 da Praia
Formosa.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868,convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

P secção da Directoria do Patrimonio,
27 de outubro de 1896. — O chefe, Leal da
Cunha.—
	

(.
—

1° siscçie

De Grdem do Dr. director desta repartição,
favo publico, para conh ecimento dos interes-
eados,que Francisco Lopes do Couto requereu
-titulo dê aforamento do terreno de marinha.
á Praia Formoza correspondente ao n. 221.

'De accordo cotn o decreto u. 4.105, de 22 de
eevereire de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta presença°, a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se como fôr
de direito.

Directoria do Patrimonio, 6 de novembro
slie 1896.— O chefe, Leal da Cunha.	 ('

--
l a sEcçÃo

De ordem do Dr. director desta repartição,
'aço p teblico, para conhecimento dos interes-
emes, qt,le o commendador Carlos Maximo de
Souza req,aereu titulo de afmamento dos ter-
renos de marinhas e accrescidos, correspon-
dentes ao n. 22;4 da praia do Flamengo.

,De aeeseede ceio O decreto n. 4.105,de 22 de
fevereiro de 1868, convido á todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repart5ção, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual a nenhuma reclamação se

eattenderá, resolvendo-se como for de direito.
'Directoria do Paerimonio, 6 de novembro

de e896.— O chefe, Leal da Cunha.	 (.
--

Ia secçao
Do terdeen do Dr. director desta repartição,

faço publicu, para conhecimento dos inte-
ressados, que Manoel Luiz Alexandre Ribeiro
requereu titulo de aforamento dos terrenos
de marinhas e accrescidos, correspondentes
aos de Sua propriedade na praia da freguezia,
ilha do Governador.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereire de 1868, convicto a todos a.quelles
que forem contraries a esta pretenção, apre-
sentarein-se nesta repartição no prazo de
30 dias, cone documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
i& se'attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 6 ers novembro
de 1896.-0 chefe. Leal da Cunha,	 (.

--
1° SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que José Augusto de Freitas Pinto re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas e accrescidàs correspondentes ao
á. 63, da Praia do Cajú.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles,
que forem contraries á esta pretenção, a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prae) de
tres dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclainaçã,o
se ettenderá, resolvendo-se como fôr de

Directoria do Patrimonio, 7 de novembro
de 1896.-0 chefe, Leal da Cunha.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PA.TRIMONIO
	1" SECÇÃO	 •

De ordem do Dr. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos interes-
sad os, que Antonio da Rocha Passes requereu
titulo ao aforamento dos terrenos de mari-
nhas correspondentes aos de sua propriedade
na Prata Pequena, freguezia do Engenho
Novo.

De a.c,cordo com o decreto n. 4.105 de 22
de fevereiro de 1868 convido a todos aquelles,
que forem contrarios a esta pretenção, a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos, que provem seus di-
reitos, rindo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de
direito.

Directoria do Patrimonio, 7 de novembro
de 1896.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

secçao
De ordem do Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados. que Ma
noel Alves Abrantes e outros requereram
titdlo de aforameato de um terreno que
al I egam estar devoluto á rua do Eneenho
Novo entre os ns. 16 e 13, por isso convido a
todos aquelles que forem contraries a essa
pretenção,a apresentarem se neet I directoria.
no prazo de 30 dias,com documentos que pro-
ve n soas direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
for do direito.

Segunda secção, 11 de novembro de 1896.

	

O chefe, Arthur Rensburg. 	 (.

	

secçao	 •
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados. que Luiz José Ferreira requereu
titulo de aforamento dos terrenos de aceres-
eidos corresperdentes ao n. 15 (antigo n. 17)
da praia. do Retiro Saudoso, na freguezia de
S Christovão.

De aceordo com o decretou. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a esta '-retenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos, que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se como foi
de direito.

Directoria do Patrimonio, 19 de novembro
de 1896.-0 chefe de secção, Leal da Cunha.

distrieto
ALISTAMENTO MILITAR

A junta revisem do alistamento militar
para o serviço do exercito e armada, no 2"
districto, faz publico para conhecimento de
quem interessar possa, que, em virtude do
que dispõem os arts. 27 e 32 do decreto
n. 5.881. de 27 do fevereiro de 1875. a mesma
junta acha-se instalada de Wel() em doente
em uma das salas do conse'ho municipal, das
9 horas da manhã ás 3 da tarde, para apurar
os alistamentos feitos nas circumscripções
do Perolado segundo districto, e receber e
decid ir as rea l atneettes dos interessados, que
lhes forem apresentadas dentro dots primeiros
15 dias.

Districto Feder il, 10 de novembro de 1896.
—De. Oscar fortim. —Coronel Luiz Augusto
Soar-a WoOlf.	 Coronel Theodulo P. de
Moraes.	 (•

--
2° District° do Engenho Novo

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente deste districto,
faço publico que foi apprehendida em terreno
particular it rua Getulio, uma cabrita de o&
Preta) sem si gnal algum, a qual irá em hasta
publica, no dia 28 do corrente. ás portas deste
escriptorio, ao meio-dia, podendo a II dono
reclamal-a até o acto do leilão que, pa-
gando a multa e mais despezas, lhe será en-
tregue.

Agencia da Prefeitura no 2 distrIcto do
Engenho Novo, 20 de novembro de 1896.-
O escrivão, Joaquim Franoisço Bibeiro. 	 (.

De citaçao com o prazo de 20 dias ao rdo au-
sente Isaac Booroshy

O Dr. Franciseo José Viveiro g de Castro,
juiz da Camara Criminal do Tribunal Civil e
Criminal

Faço saber aos que o presente edital virem
que, pela Camara Criminal deste tribunal e
cartorio do escrivão que este subscreve, cor-
rem e são devidamente processados uns au-
tos de ~mate° de cu t pa, em que é autora
a justiça e réo Isaac Boorosky, que foi pro-
nunciado como incurso no art. 278 lo Codigo
Penal e tendo o Dr. promotor Publico apre-
sentado o respectivo li bello-cri me aceusatorio,
são os termos proceder-se ao julgamento do
réo, mas como se ache elle ausente, pelo pre-
sente o cito e o chamo para que findos que se-
jam Os ditos 20 dias, venham a este juizo que
funceiona no predio n .4a da rua da Constitui-
ção, offerecer a sua contestação ao libello,
dentro de oito dias, que correrão em cartorio,
contados da terminação do prazo do presente
edital, sob pena de se proeeder em todos os
termos do julgamento á sua revelia. Este
será publicado no Dfario Official e anisado
pelo porteiro dos auditorios no log ,r do cos-
tume. Dado e passado nesta Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do larazil,
aos 25 de neveinbre de 1895. E eu, Francisco
Neves da Silva, escrivão, o subscrevi. —Fran-
cisco José Viveiros de Castro.

De publicaçao do accordao que declarou aberta
a fallencia da firma Antonio Teixeira da
Paixdo, estabelecida no logar denohanado-
Guaudá de Senna, esta çao do Bangit,
fôrma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Coinmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz sabor aos que o presense edital de pu-
blicação virem que, a requerimento de Ra-
miro, Pinho, Cunha & Comp.. foi declarada
aberta a fonema do negociante Antonio Tei-
xeira da Paixão, estabelecido no Guande do
Sentia, estacão do Bangú, por accôrdo da
Camara, Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal do teor seguinte : Visto em mesa.
Accordão em Camara Comunercial declarar
aberta a fa.11enoia do cornmerciante Antonio
Teixeira da Paixão, visto como em sua-re-
sposta I. fls. 13, não allegou nenhuma razão
relevante para excluil-a, datando a mesma
&Remia do dia 22 de outubro proximo pas-
sado. Custas pela ni , reia. E como a taxa jue
diciaria foi paga do conformidade com a nele
porta.ncia do credito de fls. 4, mandam que
se não prosiga nos ulteriores termos do pese
cesso, sinão depois de avaliada a causa para,
de accorlo com a avaliação, ser paga a taxa,
Rio, 13 de novembro de 1896.—Pitanga, presie
dente.—Celso Gaimaraes.—Barreto
Mf ntenegro. E subindo Os autos á conclusão,
foi nelles proferido o despacho seguinte :
Seja publicado o accordão declaratorio da Pol-
iemia, na fórmn do art. 11 dó decreto n. 917,
de 1890, N9reel0 syndic s Remiro, Pinhol
Genha &; Comp. e Nunes 14 Chaves, que pro-
codevão pela forma declarada no árt, 36
dedecreto citado. Rio, 20 de novembro
de 1896. — Cels) Guimaraes. E em vir-
tude do que se passou o presente, pelo
teor do qual se faz publico o acordão que
declarou ati,d,ta. (1. fallencio do cemmerelegg
Antonio Teixeira da Paixão, p ira os 'fins cfe
direito. Pira constar, m ri 'ou passar o pre-
sente e mais trai de Igual teura que serão
publicados e afixados, na Miem, da lei, Dado
e passado nesta Capital Federal aos 24 do no-
vel-Ovo de 1896. E eu, Fran -isco de Idorjade
Almeida Côrte Real, escrivão, o subscreVi. —
Celso Aprigio Gnimaraes,

EDYTAES

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA CRIMINAL

(.



• Bancos

Banca Iniciaior de Melhoramentos 	
(dto Constructor do Brasil 	
Dito da Republica do Brasil, 50 o/o 	
Dito idem, integ 	
Dito Nacional Brasileiro 	
Dito Commercial do Rio de Janeiro. 	
Dito Rural e Hypothecario. . , 	

"Jantei:inkjet
Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	
Dita Melhoramentos no Brasil 	
Dita Loteria Nacional. 	
Dita Seguros Confiança. 	

Debentures

48500
sS000

593000
1338000
1988000
2008000
240.8000

68900
198500
203000
35$000

Dein. Tecidos Carioca 	  .. •	 1908000
Ditos Brasil Industrial 	

	 sooSeee
Lettras

Lettras do Banco Credito Real da Brasil,
papal. 	 	 333500

Ditas idem, ouro 	 	 468000
Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1896.— foo70

come dg Campos, syndico.

Ultima cotagtie dos fundos publicoS

kpolicee do Emprestimo Nacional de
1868, de 1:0008 	

_Ditas idem de 1868, de 500$ 	 " 	
Ditas idem, de 1879 	
Ditas port.i idem, de 1889.. • 	
Ditas nominaes idem de 1889 	
')itas port. idem de 1895 	
Ditas idem Hem de 1895, norn 	
Ditas port. idem Municipal de 1896 	
Ditas nominaes idem de 1896 	
Ditas convertidas de 1:000$, 4
Ditas idem miudas, 4 Vo, 	
Ditas ' geraes de 10008, 5 Vo..• • • •
Ditas idem miudtts de 5 o/i, 	
Ditaido Estado de Minas Geraes„. „
ratas do Estado do Rio de Janeiro, 500$.
Ditas do Estado do Rio Grande do Sul, ss

1:0008	 . • • ' 	
'Mtarriders, de 5003000. 	
Mau do Estado do Espirito Santo, 6°/p 	

Obrigaçaes

ilbrigacães do Estado do Espirito Santo,
500 francos, 5 /o 	 	 330$000
Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1896. —Jcio Jacome

de Campos, eyndico,•

2:3303000
2:3308090
2:2093600
1 : 208000
1:5008000

• -9374009
9505003
1508000
1578000

1:2(508000
1:2814000

9g0$000
9488000
9403000
4758000

8208000'
4108000
94030(0
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.De citae& dos afilhados e afilhadas do finado
contmendador Cundido Matheus de Faria

.Pardal

'O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
da =aras civil nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, ata.

Faço saber aos que o presente edital de
citação virem que por parte do major Can-
dida Mathe.us de Faria Pardal Junior, me
foi derighia a petição seguinte : Exin. Sr.
juiz Dr. Gama de Souza.— Diz o major Can-
dido Matheus de Faria Psrdal Juaior, testa-
menteiro -do finado comniendador 'Candido
Matheus de -Faria Pardal, que tenda este
legado os remaneeentes dos seus bens entre
outros pessoas, aos seus afilhados e afilhadas
de baptismo que se habilitarem no prazo de

. seis mezes da data da morte dá sua mulher,
legataria usi)fructuaria dos ditos semana-
contes; tendo-se dado em 24 de julho ultima o
fa,lleciinento da mesmalegataria [).Maria Eliza
Willenghby .da Siveira Pardal, e não se ha-
vendo ainda habilitado, nem apparecido afi-
lhado algum, torna-se preciso, no interesse
de taes legatarios e a bem da fiel execução
do testamento, que se ex poção e publiq uetu-
se editas chamando os -referidos afilhados e
afilhadas a • virem habilitar-se como taes, até
o fim do prazo que deve vencer-se a 24 de
janeiro de 1897. E pelo exposto. o 8ti ppl

• cante pede a V. Ex mandar passar e publi-
car os editaes. Espera Receber Mercê. Rio
de Janeiro, 21 de novembro de 1896. ,.-- O ad-
vogado, Ayres Ribeiro Coelho da Rocha.—
Sim.—Rio. 21 de noveMbrii . de 1896.— Des-
pactio... Gama SOt4Za Em virtude do que
mandei passar o presente edital de citação,
por Meio do qual cito e chamo aos afilhados
e afilhadas do finado commenda,dor Candido
Matheus ' de Faria Pardal, para que até a
data 4,24 de , ja.rieiro de 1897, venham a este
juiz? se-habilitarein 'Com os respectivos do-
cumentai para receberem o legado que lhes
deixa o dito finado, visto ter fane:eido' em
24 der julho de 1896, a usufructuaria, sua
viúva O. Maria Elisa WillenghbY da Silveira
Párdal, pelo que se tem de cumprir a respe-
ctiva desposição testamentaria; sob as penas
da lei. Passaram-se tres editaes de um só
teor, 'dons dos quaes' serão publicados na
imprensa' diária desta Capital, sendo o ter-
ceiro affixado no togar de costume pelo por-
teiro dos auditorios deste juizo qua de o
haver falto lavrará a certidão do estylo para
ser junta si,os autos para'és'effeitos legiies.—
Rio de Janeiro,' 23.danoVembre. de .1896. —
Eu, Procopio_ Gomes': Cabral yeltid, a , silbs-
crivi,— Bellat4nirto dá Ganzá Souza . •

O juiz seccional do Districto Federal, na
forma da lei, etc.	 ,	 •	 ,	 - •

Faz saber ,que. em data de 17 do corrente
foi feita a avaliação no prerlio da rua Boule-
vard Imperador n. 5, na importancia de
7:004000, o qual está penhorado na execução
que a Fazenda Nacional move aos filhos me-
nores do finado Bernardo Teixeira de Car•

• valho Bastos representados por seu tutor.
Francisco José Puga, Garcia, para pagamento
da quantia de 371$220, fora custas que ac-

• crescerem até final ; e para sciencia dos in-
teressados mandou na forma do art. 48 da lei
n.251 de 20 de novembro de '1894 passar o
presentaue será publicado e afilitado' na•

- fórina da loi..,Daijo . e . passado nesta Capital
Federal aos 26 de nOvembro de 1896, • E eu,
José Noltennio Tolentino Alvares, escrivão o

• Subscrevi	 .Vcsz."

7 Pretoria
O Dr: José Calhefreas de Mello, juiz de di-

reito; pretor da	 Ciroumscripção Federal.
Faz saber aos que o presente edital de

citação virem, que por este juizo e cartorio
do eseri vãa. Francisco Maedo, 'que 'este subs-
creve, corre urna exeeuçao em que é exa-
q uente Julião-Gonça.lves Viarma e exesuts dos
João Baptista da Silva Sobrinho e &nino Fer-
nando da Recha, e a este se fez penhora em
dinheiro existente nos cofres cies deposites

publicos, assignanclo-se ao m esmo seis dias
para allegar o iram tivesse á penhora, e delles
,foi lançado. Por isso são os termos passar-se
precatorio de levantamento da quantia em
deposito que foi penhorada, mas de confor-
midade com a lei, como tem de ser citados os
credores incertos que tambem possam ter
direito ao levantamento, por isso 'os ha por
citados para no prazo de 10 dias que cor-
rerão depois de ser este accusado aná andien-
cia, °oporem quaesquer artigos do preferen-
cia que por ventura tenham, a quantia em
deposito, sob pana do serem lançados e de
passar-se precatorio á favor do dito efequente,
afim de por elle ser levantado o dinheiro.
Dado e passado nesta Capital, Federal, aos 17
de novembro de 189d. E eu, Guilherme Wa-
mosy de Mscorlos escrevente juramentado o
escrevi. E eu, Francisco José Pinto de Manado
essrivão que subssrevi.— Josd Calheiros de
Mello.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

ores do fundos publieos e
cloral
particulares da, Capital 'Fo-

CURSO OFTICILL os crismo	 ~am.a 88TALLICA

	

90 div	 Á' vivopraças..„
Sobre Londres. 	 	 8 1/16	 7 29/32
Sobre Paris ... ......... 	 	 iStsa	 18201
Sobre Hamburgo	 	  .. 13460	 13483
Sobre Italia 	 	 —	 1$143
Scbra Portugal 	 	 —	 503
S' re Nova vork 	 	 —	 6279

'CURSO OFFICULDS frUN008 PÚBLICOS 8 PARTIOULá818

Apoiicza
Ditas geraes de 1:0008, 5 0/0.........	 9508000
Ditas convertidas de 1:000$. 4 Vo• • • •	 1:260$000
Ditas Emprestimo Nacional de 1895, port. 	 937$000
Ditas idem idem de 1895, nona 	 	 1350.m0
Ditas ilein idem de ls7e 	

	
2:200$000

O corretor Fernando Alvares de Sonsa, autorisada
por alvará do Caetano Pinto de Miranda Monte–
negro, juiz da Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, venderá em Bolsa, no dia,
28 .do corrente, os titulos abaixo mencionados, para
execução do penhor:

300 debentures da Companhia Nova Era Rural do
Brasil, do juro de 8 0/0, c/coupon do 1 do janeiro de
1893.

50 acoties da Companhia Ceres Brasileira, de 2008,
integ.

950, ditas idem, idem, s/se 5/0.
Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1896-- lodo JCICOM,

de Campos, syndico.

PATENTES DE INVENÇÃO

Evito tes inconvenientes e simpiifien o pro-
cesso, acima mencionado,.empregaralo o piso-
C8530 aperfeiçoado e economia°, da 'minha iW•'
venção,que consiste em obter.as peças prepa
radas das quaes se conseguem os pregos ouf
cravos de ferrar acabados, do fio de arame de
ferro em rolo ou verga laminado, continua:i
das dimensões correntes do cominercio, e de
secções, redonda. quadrada, rectangular ou •
outras appropria,das ás fórmas de pregos ou
cravos de ferrar a conseguir, e empreaando•
para esse fim qualquer machina. ou combina-.
vão mecanioa operando por pressão ou por"
percussão.

Na desenho annexo, e a titulo de essisser.
men, a fig. 1 representa uma peça pre.iparada
para ser em seguida acabada afim an,néss
cer o prego representado na fig. "a , o que se
dcoanrsiehgeuae elitspmeisnsatinradoeococomrpporUn. 1 para0

corpo2, (fig. 2) ti qual é,em sesgUida„ aguçado para

a )
• 

formar a ponta 3,see10 que no cravo 'acabada
(nfiag p. e2ç)a spe rei Trn cot? v a ( fi	 1)

• .	 .
C.a a cateça tal qual existia.i, 

As fim 4 e 5 sào vistas schematicas das
peças do um inaellinismo operando para kir;
neoer peças iguaes á da fig. 1.

A peça A é urna matriz, vista em secção,
em duas peças ou queixes 4 e 4', em ranhuras'.
abertas 4' e 4" e •correspondentes, nas faces,
em opposição, para nellas se amorno lar a
arame 5. Estes queixos são susceptiveis da se
afastarem ligeiramente no sentida das flexass,
6, para deixarem correr livremente, na abar
tura formada pelas ranhuras 4" e 4" 1., "0
arame 5, ou se approxi mexem, oorrend0 no
sentido das flexas 7, para apertar forte' sente
o dito arame ; as ranhuras 4" e 4 1" Ws' . do-ta las de chanfros O e 9' de compriinenf o e de
inclinação iguaes ás das faces lateraé, x y dacabeça 1 fig. 1.

B é um martello, corri um re loaixo 10,
aberto na face 11, de formas e dirnensaes da
parte superior z da cabeça 1 (dg. 1), dotado.
de um movimento de vae-vera alternativo em
frente á abertura formada, pelas ranhuras 4"
e 4" e deslocando-se no sentide do prolon-
gamento do oixo da masuna. Nesse movimenita
o mamilo se apprnitúa dos queixos até en-
costar-se a sua face anterior nos mesnusS„
como indiçado na fig. 5, tanto quanto fôr ne-
cessario para perrnittir á extremidade dia.

N. 2.145 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 armes, na Repuldica dos Estados Unidos
do Brazil, para—Una processo simplificado
para fabricar cravos de ferraduras—, in-
verte& de Conrado de &ruce, resident
nesta Capital Federal.
O processo. actualmente empregado, de fa-

bricação a frio de cravos de ferrar, consista
em obter, por meio de sentats transversaes.
successivas praticadas em .barras de ferro'
laminadas, conformo um perfil determinados.
peças' preparadas com as qtiaes se consegue,
por meio de operações subsequentes, os cravos
definitivamente acabados.

Para piir em pratica tal processo é neces-
sario empregar barras de ferro, de qualidade
excepcional, laminadas conforme perfis aspe-
ciaes exclusivamente appropriadas a esse
processo. As tesouras empregadas para see- •
cionar as barras de ferro devern sempre estar,
em perfeito estado de conservação para evi-
tar que se pro luzam rebarbas ou deforma-
ções nas psças obtidas etc.



dons ultinur carnbustiaaie si variam ear apro
veitados em fatal° acozaala frazileira» de
pequenas dimensões, sendo apenas sabsti-
tuida a chapa grelha por urna grelha depo-
sito do mesmo modo crivada de fur,)s,apa.ra
accendel-os segue-se os processos ordin rios,
tendo a vantagem de retirar-se a grelha até
tres quartas partes e preparar o combustWel
de modo que, chegando-se um phosphorb ou
outra chamam por baixo da mesma grelha
communica-se ao cornbustivel assim prepa-
rado, acceso este introduz-se a grelha para o
interior da fornalha e minutos depois todo o
fogão acharaa-ha eta estado mtdessivo
calor que será graduado nãa só pelo registro
da chaminé como da travessa corrediça e
porta de limpar. Quanto ao forno aproveita-.
se por este mesmo modo no sentido de refres-
car ou diminuir a intensidade do calor.

Pela descripção e os desenhos juntos, facil
será comprehender as vantagens seguintes:

1 0. Completa inação do grande calor sobre
o ventre da pessoa que dirige a cozinha.

2°. Grando economia de conabustivel.
3. Qualquer combuetivel serve.
4'. Facilidade de aquecer.
5°. Isenção completa de fumaça.
60 . Grande asseio nas vasilhas que traba-

lham sobre alie.
7'. Muita portatibilidade.
8') . Dispensa qualquer °peando para SIA

áFtra'r ao, alcance de todas as bolças.
colgl.oc

10'. Polar ser adaptavel a todos os miste-
res no sentido indicado.

Julgo ter demonstrado suficientemente,
não só por este relatorio como pelos desenhos
juntos, tanto a construeção, como a applica-
ção e vantagens que oferece a aCosinha bra-
zileira» de minha invenção, tendo consciência
que é producto de minha imaginação, não
constar haver dentro ou fora do paiz peça
igual, e para o fim que a dedico á arte anil-
naria.

E' pois para a construcção das peças ,eles-
criptas e demonstradas neste relatorio e de
senhos, que peço privilegio para uso e gás°
em toda a União dos Estados Unidas do

resumo reinvetlico como pontos e
BrEaz .

caracteres canstituidos da minha invenção':
Em um fogão denominado aCosinha

zileira».
	 do fogão formada por duas'

Chapas horisontaes, parallelas, sobrepostas e
distantes uma da outra de 3 a 6 centimetras
por barras adaptaveis appropriadas ás quaes
estão aparafusadas ou cravadas

2°, a mesa, da reinvidicação anterior, divi-
dida interior  e longitudinalmente em dous,
tres ou mais compartimentos, corno indicado
na figura 2, obtendo-se assim duas, tres ou
mais secções em um só fogão ;

3 1 pés supportando a mesa e mantendo a
chapa-pedi, : formados cada um pela amua
binação de um tubo dividida em ditas partes
desiguaes, e uma verga de ferro com base
na extremidade inferir o dotada- de- fica de
rosca na outra onde se aparafusa urna porca
ou maçaneta, como indicado figura 'r;

40 , a combinação da mesa, da reinvidleação
primeira, com uma ou mais fornalhas, 'ttin
forno de paredes duplas disposto ena cirna ou
por baixo da mesa e um cano da sabida de
fumaça em volta do qual está farinado uma
caldeira de aquecer agua ; sondo esses di-
versos elementos, dispostos de modo a po-
derem caminhar as (alarmas, gazes quentes
ou trunaçae, do fogão para a chaminé ou
cano do sabida de fumaça correndo ao longo
e no interior da mesa e, era seguida, entre
as paredes do forno ;

5, fornalha, da reinvindicação prece-
dente, cinzeiro-gaveta e grelha corredia ou
grelha deposito crivado de favos;

6", as combinações e disposições relativas
dos diversos elementos que constituem O
fogão para conseeuir os diversos typos repre-
sentados nos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1893.—
Como procuradores, Jules Gdraud & Leclerc.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro— 1896,
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arame ullrapavar as facas 8. 8' doe quaixos
para as exigemicias do trabalho. A operação
para obter peças preparadas, como indicado
fig. I, se efectua como segue : afastados os
queixos, introduz-se, na abertura deixada li-
vre palas ranhuras 4', 4'", o arame 5 de modo
que a extremidade -ultrapasse os chanfros 9 e
9' de um compriir ento a b, como indicado fig.
3 ; em seguida approaimando-ee os queixos,
o arame fica forteine ite apertado dentro das
ranhuras 4" 4", movendo em acto continuo
o martelio para os queixos afim de occupar
a posição indicada (dg.4), calcando assim a
eatrernidade do arame, e formando nella a
cabeça, pois que o cumprimento a é foi deter-
minado de modo que a mataria fornecida pelo
arame, neste comprimento, seja sufilaiente
para encher as partes chanfradas das ranhu-
ras e o rebaixo 10 existindo na face do mar-
telo B. Dopais da cabeça formada recua o
martelo B para ir occupar a posição inlicada
(fig. 5), emquanto desapertam-se os queixos e
avança o arame da uma quantidade necessa.-
ria para que, sendo destacada a extremidade
C por uma secção operada de qualquer modo
em c d, fique ainda um comprimento de
arame . a b para fóra dos chanfros para forne-
cer a cabeça da peça que se vae preparar em
Seguida, como foi aquella que acaba de ser
destacada.

Pelo que acabo de expor, vê-se bam clara-
mente que o meu processo simalificado de fa
bricação a frio dos cravos de ferrar consis-
tindo em empregar rima mataria prima ainda
não utilisaala nesta fabricação (arama de ferro
ou verga de ferro laminado) para obter as
peças preparadas, como foi descripto, (lesai-

- nadas a fornecer o producta acabado. consti-
tue, portanto, uma applicação nova de meios
conhecidos para obter um novo resultado in-
duatrial, isto é, a fabricação das peças prepa-
radas (fig 1), para serem transformadas ema
seguida em cravos acabados (fig.2), sai qua.es
até hoje sempre foram obtidas par um pro-
cesso completamente diferente, empregando
mataria prima tambern diferente daquela
que emprego, e no que realiso urna grande
economia de mataria prima o de mão de
obra.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos de minha invenção:

Era um proce se simplificado para fabricar
cravos de ferraduras :

O emprego para o fabrico a frio das peças
preparadas para fornecer em seguida os cra-
vos acabados, de arame ou de verga de ferro
laminada, de moção e de dimensões couve-
nienteae correntes na eommercio, no qual
arame as ditas peças preparadas são conse-
guidas successiva.mente e com a cabeça for-
mada, por meio de um mecanismo operando
por pressão ou por percursão, já definitiva-
mente protnpta com o feitio que ella deve ter
110 cravo acabado.

Tudo como acima subtancialmente de-
Saint° e representado no desenha annexo.
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.N. 2 .146—Relatorio da iacenctio de tira fo-
giro denominado—Cozinha Brasileira

Este apparelho consta das seguintes peças,
com as quaes formam cinco diffarentes tapas,
tkb a mesma base e para o mesmo fi mis, saber:

'Duas chapas sobrepostas, distanciada urna
da ontrapor barras aslaptaveia a taes fins,
comó . seja a cantoneira, d.oble t, ferro 14 ou
quadrado etc., as quaes variam de tres a
seis centimetros de largura e são ligados
áquelleapor parafusos e cravos; estas barras
servem para formar o quadro entre as duas
chapas. sobrepostas, bem corno dividil-as no
interior era troa ou quatro compartimentos,
dando em .resultado termos era um só fogão
(Cozinha brasileira) tres ou quatro secções.

-Quatro a seis pés, conforme o tamanho do
fogão: estes pés são de tubo de ferro divididos
em aluas partes desiguaes, tendo cada pé ou
perna urna verga no interior, tento esta
uma base na extremidade inferior e roscada
na parte superior onde tem tuna porca ou
Maçaneta.

ESta verga serve para reunir na partes
do Ilibo e atravessa a cliapa pedal e as duas
sobrepostas, e assim falaria a primitiva mesa,
e nesta, á face inferior, se acha urna forna-
lha que consta interiormente de uma chapa
grelha e uma pequena gaveta cinzeiro, fecha-
dos pela porta que dá entrada aos combus-
tiv.eis e sahida aos residuos.

Esta fornalha é circulada de oculos ou ven-
tiladores. Na parte superior ou inferior da
mesa deseripta, em uma das extremidades
ou no centro, conforme para o que é desti-
nado, como terei °ocasião de demanstrar no
decorrer deste relatorio, acha-se o forno, que
é duplo, preso a uma das faces da mesa, e o

' espaço que separa um do outro dá sabida ao
calor, que circulando o forno reune-se no
centro do mesmo, e escapando pela chaminé,
atravessa a caldeira que por sua vez acha-se
apoiada na parte superior do forno, a não ser
em determinados casos. A caldeira é coa-
struida com tun tubo no centro, que dando
passagem ao fumo e ao calor contido neste,
aquece a. agua neste era deposito.

Para melhor facilitar estas explicações
marquei as peças com caracteres alphabeticos
e com algarismos 1, 2, 3, 4 e 5, os cinco typos
diferentes, a saber:

a) a chapa superior sobreposta;
b) a chapa inferior supreposta;
c) a chapa pedal;
d) as barras que formam o quadro re-

unindo as chapas;
e) as barras que dividem o interior e re-

unam as mesmas chapas;
f) os tubos partidos;
g) a verga que reune os canos e atravessa

as chapas;
h) maçanetas ou porcas;
i) a fornalha;
j) a chapa grelha;
h) gaveta;
1) porta da fornalha;
m) o forno interior;
n) porta do forno;
o) o forno exterior ou capa;
p) caldeira;
q) torneira;
r) tubo no centro da caldeira;
s) corrediça que serve de porta de limpar;
ta pequena porta que serve para limpar o

forno.
São estas as peças que constituem a a Co-

zinha brasileira».
Os typos numerados conforme os de-

senhos.
1, representa a mesa simples destinada ás

casas de familia.
2, representa a mesa com forno em uma

das extremidades na parte superior, tendo a
caldeira apoiada sabre o tecto da mesma, des-
tinado ás casas de familia.

3, representa a mesa tendo em uma das ex-
tremidades, na parte inferior das chapas so-
brepostas, o forno com a caldeira isolada,
destinado a pequenas embarcações, visto
ficarem menos altos.

4, representa a mesa com forno noacentao
na parte superior e uma .fornalha em cada
extremidade, destinado a restaurantes e con-
feitarias.

5, representa a mesa com forno no centro
preso á face inferior da mesma, com caldeira
isolada, tendo em cada extremidade da mesa
urna fornalha, ficando a mesa completamente
limpa, destinado a grandes hoteis.

São estes os cinco typos diferentes, sob a
mesma base e para o mesmo fim, podendo
um substituir ao outro sem prejuizo, a não
ser. de espaço ou corninod ida les, para o que
foram organisados ; sendo as peças as mesmas
com diferença de posição, o mesmo é o modo
de manejal-os.

O que passo a explicar, sendo os cinco typos
de feitio e bitola c', ilnrentes e destinados todos
aos mistares da vida, assim é que qualquer
dos typos podem sor augmentados ou dimi-
fluidas as suas dimensoes para attender ao
fiin para que foi imaginado.

Explicado isso passo a demonstrar o manejo
e as va.ruagens que oferecem..

O coinbustivel é lenha, carvão de pedra,
colas, carvão de madeira, serragem, piche,
kerozene e espirito de vinho ; sondo que os


